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a m e r o 

( ¡ í x t r a o r d i m a n o 

E l p róx imo número de nuestro B o ­

letín S ind i ca l , compues to de cuaren ta 

páginas, y amp l ia in formac ión l i teraria 

y gráf ica, será A lmanaque , y tendrá el 

carácter de extraordinar io, ded icado a 

la O b r a S ind i ca l del Hogar y A rqu i ­

tectura. 

P i d a la r e s e r v a de e jemp la res a 

nuest ra Admin is t rac ión , García B a r ­

bón, núm. 28 -3 . ° -V igo . 

S u precio será el de 1 P ta . 
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V O N las lívidas luces de un amanecer fatídico, surgía el 20 de noviem-
" bre de 1936. Fué una aurora salpicada de amatistas de sangre joven 

y generosa. 
El silencio misterioso del despertar alicantino, fué rasgado por las detonacio­

nes de la descarga, y las balas malditas que ultrajaban a la España gloriosa, abrieron 
fuentes de heroísmo en el pecho de José Antonio. 

Un pelotón maldecido, en un patio de una cárcel, hoy capilla y altar de Espa­
ña, fué el que fúnebres velos colgó de aquella hora histórica, abatiendo el raudo vuelo 
de una vida preciosa y de una inteligencia prócer. 

Había caído el hombre, pero su obra quedaba en pier fortalecida por la san­
gre generosa de los mártires. 

Fué en un fatal amanecer levantino, cuando su lengua enmudeció, cuando su 
verbo, hecho romance clásico, se extinguió, dejando como destello postrero de su 
alma escogida y humana, su impresionante testamento, rebosante de una paz soñada 
con claridades de triunfo. 

«No es agradable morir joven* Ojala sea mi sangre la última que se derrame 
en discordias interiores*, asi se despedía de la vida con la resignación cristiana de un 
espíritu elevado, en plena juventud, resignación que hasta nosotros llega perfumada 
por el sacrificio sublime en pos de un ideal. 

Bajo las balas traidoras caía el joven César, en un amanecer invernal del mes 
de noviembre, iluminado con las rojas antorchas del odio y del crimen. 

Mas su anhelo fué realizado, y el glorioso Capitán de las Falanges azules, 
puede contemplar desde su lucero, como las nuevas generaciones caminan siguiendo 
las huellas de su Fundador; 

Las balas destrozaron el cuerpo; pero, como malvadas, fueron impotentes 
para romper el espíritu. 
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L A S H E R M A N D A D E S S I N D I C A L E S 
R E P R E S E N T A N E L S E C T O R MAS N U M E R O S O D E L S I N D I C A L I S M O ESPAÑOL 

Bedaracíones det nuevo Secretario Tiacionaí de Sindicatos, camarada 
M O N T E R O N E I R A , sobre ta 111 ñsamblea Ttacionat 

y A en m á q u i n a e | p r e s e n t e n ú m e r o d e nues t ro B o l e f i n 
' S i n d i c a l , nos l l ega la no t i c i a d e l n o m b ' a m i e n t o y toma 

d e poses ión d e l c a m a r a d a J O S E M O N T E R O N E I R A , 
p a r a e l c a r g o d e S e c r e t a r i o N a c i o n a l de S i n d i c a t o s , al 
c u a l í e l i c i t amos , a l mismo t i empo q u e le o f r e c e m o s n ú e s " 
t ra h u m i l d e c o l a b o r a c i ó n . 

Por e l l o c r e e m o s opor tuno , la p u b l i c a c i ó n d e sus p r i ­
m e r a s m a n i f e s t a c i o n e s , e n es te l uga r d e s t a c a d o de n u e s t r a 
R e v i s t a , d e c l a r a c i o n e s h e c h a s púb l i cas an te la c e l e b r a c i ó n 
d e la I I I a s a m b l e a a n u a l d e H e r m a n d a d e s S i n d i c a l e s . 

E s t o d e c l a r a e l c a m a r a d a M O N T E R O N E I R A , como 
i m p r e s i ó n p e r s o n a l a n t e ' e s t e impor tan te a c o n t e c i m i e n t o , ai 
ser i n te r rogado : 

¿Importancia y características de las entidades 
agropecuarias en el conjunto de la Organización S i n ­
dical?. 

Tat i to por n ú m e r o d e E n t i d a d e s c o m o por la c i f r a d e 
a f i l i ados q u e e n c u a d r a n c o n s t i t u y e n las H e r m a n d a d e s e l 
sec to r que r e p r e s e n t a un mayo r v o l ú m e n en t re la p o b l a ­
c i ó n a c t i v a d e España . L a s 9 . 0 0 0 A s o c i a c i o n e s q u e c o n 
u n a e s t r u c t j r a j e r á r q u i c a y p e r f e c t a m e n t e a c l o p l a d a s en 
todas las p r o v i n c i a s españo las , s i r v e n d e c a u c e a l as a s ­
p i r a c i o n e s d e c i n c o m i l l o n e s d e c a m p e s i n o s , t i e n e n c a -
rac te r i s t i cas p e r f e c t a m e n t e d i f e r e n c i a d a s d e las res tan tes 
m a n i f e s t a c i o n e s d e nues t ra v i d a s i n d i c a l . 

Por l a s c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s de la v i d a en e l c a m ­
po las H e r m a n d a d e s y C á m a r a s S i n d i c a l e s A g r a r i a s t i e n e n 
u n a j u r i s d i c c i ó n g e o g r á f i c a q u e c o n s a g r a la n e c e s a r i a u n i ­
d a d e n los ag r i cu l t o res , l l e v a n d o a c a b o u n a labor que s u ­
p e r a a la s imp le d e f e n s a d e i n t e r e s e s p a r a a c o m e t e r ta reas 
d e me jo ra e c o n ó m i c a y se r v i c i os d e in terés c o m u n a l q u e 
r e p e r c u t e n d e un modo d i rec to en e l i n c r e m e n t o de la r i ­
q u e z a y en e l p rog reso y e l e v a c i ó n d e l n i v e l d e v i d a e n 
los m e d i o s ru ra l es . 

E n tu larga experiencia sindical ¿que progresos 
vas apreciando en la obra del sindicalismo en el campo? 

E n las p r o v i n c i a s c u y a r i q u e z a p r e d o m i n a n t e e s la 

Grupo Nacional de Rematantes y Aserradores 
de Maderas Españolas 

UNIDAD PROVINCIAL DE PONTEVEDRA 
COOPERATIVA DE REMATANTES Y ASERRADORES 

V 1 G O 

ag r i cu l t u ra , las H e r m a n d a d e s S i n d i c a l e s a b s o r v e n toda la 
a t e n c i ó n p r e f e r e n t e d e nues t ros m a n d o s y r e f l e j a n e n sus 
a v a n c e s la g r a d u a l pene t rac i ón d e l N a c i o n a l S i n d i c a l i s m o 
en la v i d a d e l t raba jo . I nc luso en p r o v i n c i a s como B a r c e l o ­
n a — c u y a D e l e g a c i ó n h e d e s e m p e ñ a d o has ta h a c e u n a s 
s e m a n a s — s e a p r e c i a es ta ac t i v i dad c o n s t a n t e qv-e e n c a d a 
época de l año rev is te f a c e t a s e s p e c i a l e s , s e g ú n les cu l t i vos 
y c u y a m e j o r a , tanto d e carác ter admin i s t ra t i vo c o r r o d e 
c o n f i a n z a en los c a m p e s i n o s , r e p r e s e n t a n e l me jo r a r g u ­
men to pa ra la O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l e s p a ñ o l a . 

E l c a m i n o recor r ido es muy impor tan te y p o d e m o s a f i r ­
mar s in e x a g e r a c i ó n q u e e n época a l g u n a ha a p r e c i a d o e l 
campo españo l la c o i n c i d e n c i a de sus p r o b l e m a s y la u n i ­
dad i n d i s p e n s a b l e q u e en t re todos d e b e ex is t i r pa ra p e d e r 
r e s o l v e r l o s . E l , monta je y o r g a n i z a c i ó n d e las E n t i d a d e s 
ha a l c a n z a d o y a su p l en i t ud y c a d a año a p r e c i a m o s c o n ­
t i n u a m e n t e las f u n c i o n e s q u e a las H e r m a n d a d e s c o r r e s ­
p o n d e n . 

¿Estimas coveniente la convocatoria de estas 
Asambleas Nacionales? 

D a d o e l ca rác te r d e n u e s t r a s E n t i d a d e s e n las q u e 
tanto la des i gnac ión d e c a r g o s , c o m o la reso luc ión d e 
asun tos d e in terés e x i g e n la p a r t i c i p a c i ó n d e l a f i l i ado , no 
ex i s te otro s i s tema q u e la c e l e b r a c i ó n d e es tas r e u n i o n e s 
p l e n a r i a s p a r a q u e todos los c a m p e s i n o s c o n o z c a n la m a r ­
c h a d e la O r g a n i z a c i ó n y es tud ien c o n j u n t a m e n t e las f ó r ­
m u l a s pa ra reso lve r las d i f i cu l tades d e todo o r d e n q u e t i e ­
n e e l c a m p o . A p a r t e d e su con ten ido técn i co es tas A s a m ­
b l e a s c o n t r i b u y e n a c r e a r un espí r i tu d e c o l a b o r a c i ó n e n ­
t re todas l as r e g i o n e s , q u e t i e n e n r e p e r c u s i o n e s d e l m a ­
yor in te rés . 

L a s c e l e b r a d a s con a n t e r i o r i d a d , demos t ra ron d e u n a 
pa r te , la e x i s t e n c i a d e u n a au tén t i ca o p i n i ó n n a c i o n a l e n 
e l c a m p o y de o t ra , s i r v i e ron de e x p o n e n t e pa ra c o n v e n c e r 
a todos los españo les d e q u e las E n t i d a d e s S i n d i c a l e s 
A g r a r i a s v i b r a b a n a l un ísono con las i nqu ie tudes r e a l e s 
d e l m o m e n t o . 

¿Existe alguna diferencia entre la Asamblea de 
este año y las celebradas con anterioridad? 

E n p r imer lugar e n e l año a c t u a l las r e u n i o n e s h a n 
t en ido como p r i m e r a f ase d iez C o n g r e s o s S i n d i c a l e s A g r a ­
r ios , con n u m e r o s a p a r t i c i p a c i ó n d e a g r i c u l t o r e s e n los 
q u e f u e r o n es tud iados los t e m a s g e n e r a l e s q u e f i g u r a n e n 
el O r d e n d e l d ía p a r a la A s a m b l e a N a c i o n a l y asun tos d e 
in te rés e s p e c i a l para c a d a z o n a . 

D e es ta f o rma a la a s i s t e n c i a q u e a los ac tos d e M a ­
dr id e n v i a r á n las H e r m a n d a d e s y C á m a r a s h a y q u e un i r 
los m i les d e a f i l i ados q u e e n estos C o n g r e s o s tomaron p a r ­
te e n C o m i s i o n e s y P l e n o s . 

E n su o r g a n i z a c i ó n i n te rna se h a r e c o g i d o la e x p e ­
r i e n c i a a d q u i r i d a y e s p e r o q u e sus resu l t ados m a r q u e n un 
a v a n c e de f in i t i vo e n c u a n t o a la es t ruc tu ra d e l S i n d i c a l i s ­
mo A g r a r i o y o f r e z c a n a l G o b i e r n o s o l u c i o n e s c o n c r e t a s y 
u n a v o l u n t a d d e c i d i d a a l se rv i c i o d e la E c o n o m í a E s p a ñ o ­
la en sus s e c t o r e s más impor tan tes . 
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S A L A R I O Y R E N T A N A C I O N A L 
P o r A N T O N I O A R I A S R O D R Í G U E Z 
L e t r a d o A s e s o r de S e c c i o n e s S o c i a l e s 

j A Y p rob lemas pa ra la H u m a n i d a d q u e f e n d r á n s i e m -
' ' p re la t ona l i dad de i n m a r c e s i b l e s . S u reso luc ión será 
s i e m p r e o c a s i o n a l , y e l ac ie r to estará, e n c a d a e d a d , en 
encon t ra r la a d e c u a d a . E n t r e estos p r o b l e m a s bay dos , de 
d i m e n s i ó n u n i v e r s a l : e l sa la r io y la t a r e a d e gobe rna r . P a r a 
s i empre será un p r o b l e m a g o b e r n a r a los pueb los , lo q u e 
n u n c a s e hará con so luc ión de f in i t i va y sen t ido u n á n i m e ; 
y, la f i j ac ión d e l p rec io d e l t r aba jo , q u e no es si no una 
p a r t i c i p a c i ó n en la ren ta d e la N a c i ó n , no ha ten ido hasta 
hoy, u n a so luc ión a c e r t a d a , ni m e n o s e c u á n i m e . 

N o s s u g i e r e las an te r io res p a l a b r a s , y con e l l a s sus 
i d e a s , un a r t í cu lo d e la rev is ta i n g l e s a T h e E c o n o m i s t d e 
ocho d e ! mes d e oc tub re . 

E n él s e aborda c o n un pe r f i l ado con to rno p rác t i co la 
f i j a c i ón d e un sa la r i o m í n i m o , como c o m p e n s a c i ó n a la 
p res tac ión d e t raba jos . S e a l e g a n e n e l a r t í cu lo , a p e s a r d e 
h a b e r s e n t a d o an tes q u e la i d e a es h u m a n i t a r i a , u n a se r i e 
d e r a z o n e s e n con t ra d i g n a s d e t e n e r e n c u e n t a : costo d e 
la v i d a , v a r i a b i l i d a d e n los p o r c e n t a j e s d e los a u m e n t o s d e 
los p r e c i o s d e los a r t í cu los d e p r ime ra n e c e s i d a d , es tado 
d e la econmía n a c i o n a l , y otros. 

S i g u i e n d o con nues t ra i d e a , v e m o s la d i f i cu l tad d e la 
e s t r u c t u r a c i ó n de los s a l a r i o s , e n un m í n i m o s u f i c i e n t e a 
cubr i r las n e c e s i d a d e s , tanto e n las c a u s a s in te r io res , c o m o 
e n las e x t e r i o r e s , u n a s y otras c o n e x a s e n demas ía , pa ra no 
se r no tadas ; e n e fec to , la m a n o d e obra inter ior t i e n e q u e 
comba t i r a l a ex ter io r , y e l lo e n e l c o m e r c i o ex te r io r , y los 
sa la r i os h a n d e p r o d u c i r s e e n sen t i do c o n c o r d e c o n es to , 
si no p e l i g r a n . A s i , ¿que impor ta q u e d e c r e t e m o s un s a l a ­
rio a l to , si los q u e lo p e r c i b e n a l sur t i rse e n e l m e r c a d o no 
sa t i s facen sus n e c e s i d a d e s ? Po r o t ra pe r te , si d e c r e t a m o s 
un sa la r i o a l to, d i f í c i l m e n t e sos ten ib le por l a Economía n a ­
c i o n a l ¿cómo v a m o s a l u c h a r c o n v e n t a j a e n e l c o m e r c i o 
i n t e rnac i ona l con los otros p roduc tos a f i nes? Y a no tó 
S p e n g l e r q u e u n a d e las c a u s a s d e la cr is is y pos ib l e p e l i ­
gro d e l a r a z a b l a n c a es el meno r costo d e mano d e obra 
d e las otras, razas a m a r i l l a y n e g r a ; y a q u e éstas s e s o s t i e ­
n e n con m e n o r c a n t i d a d de produc tos . Y e n c u a n t o a l i n ­
f lu jo d e l «ex te r i o r ^ e n la v i d a d e los otros p u e b l o s hoy 
mismo as is t imos a la c r i s is po l í t i ca f r a n c e s a , mo t i vada p r i n ­
c i p a l m e n t e por c a u s a d e rec lamac ión d e a u m e n t o d e s a l a ­
r ios por par te de los p roduc to res f r a n c e s e s , a l e n c o n t r a r s e 
con la d e s v a l o r i z a c i ó n d e la L i b r a . 

A l g u n a v e z h e m o s p e n s a d o q u e quizás u n a d e las 
c a u s a s q u e mot iva toda esta g a m a de p rob lemas en torno 
a l s a l a r i o , s e a la m a n e r a a c t u a l d e ser d e l d i n e r o . A n t a ñ o 
e l d i n e r o , t e n í a , a par te e l va lo r q u e la d a b a e l ser med io 
d e pago so lutor io d e o b l i g a c i o n e s , e l v a l o r i n t r ínseco de l 
meta l con q u e se e l a b o r a b a ; pe ro h a c e unos años e l d i n e ­
ro, e n sí, no es va lo r , ni s iqu ie ra mercanc ía , y las t r a n s a c i o ­

n e s e n la v i d a i n t e r n a c i o n a l s e h a c e a b a s e d e c o m p e n s a ­
c i o n e s ; no h a y t r a n f e r e n c i a d e v a l o r e s o env ío d e c a n t i d a ­
d e s d e oro, como no h a c e m u c h o t i empo . E l pa t rón o ro , e l 
p a t r ó n p la ta y hasta los dos c o m b i n a d o s d a b a u n a e s t a b i l i ­
d a d a las I r a n s a c i o n e s e n la e s f e r a i n t e r n a c i o n a l , q u e q u i ­
zás sería d e d e s e a r su n u e v a p u e s t a e n v igor . E s pos ib le 
q u e otras s o l u c i o n e s h a y a , pe ro es t imamos q u e lo p r ime ro 
q u e t i e n e n q u e reso l ve r lo? p u e b l o s a c t u a l e s , es uno y a c u ­
c i a n t e , e l d e los s a l a r i o s , q u e d e b e n t e n e r es tab i l i dad c o m ­
p e n s a t o r i a , y e s pos ib le q u e só lo a b a s e d e ope ra r c o n un 
s i s tema mone ta r i o supe r i o r a l p r e s e n t e s e s o l u c i o n e . ¿ C u a l 
será es ta f o rma n u e v a d i n e r a r i a ? . Q u i z á s s e a d i f ic i l a c e r ­
ta r lo , pe ro lo q u e si es c o n t u n d e n t e es q u e es n e c e s a r i o 
poner t é r m i n o a un p r o b l e m a d e estos d ías , c u a l e l d e l s a -
rar io , q u e e s p e s a d o a las e m p r e s a s , y no es c o m p e n s a t o ­
r io a l q u e pres ta e n camb io d e él su es fue rzo ps íqu ico - f í -
s i c o . 

ALMACEN DE COLONIALES 

!* O Vi O 

García Ba rbón , 16 
Te lé fono, 2 8 4 8 

V í 6 O 
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c5 c5 i e g u r o c i a 

j ^A i d e a d e la S e g u r i d a d S o c i a l , no 
es n u e v a , n a t u r a l m e n f e . P r e c i s a -

m e n f e su con t ra r i a , la i n s e g u r i d a d , 
q u e d is f ru fo e l p ro l e fa r i ado como 
c o n s e c u e n c i a d e l nac im ien fo d e la 
mode rna s o c i e d a d cap i fa l i s ta nos la dá 
a c o n o c e r . E l e s c l a v o d e la época 
an f í gua , como e l s i e r vo e n la é p o c a 
f e u d a l , no u s u f r u c f u a b a n s i t uac i ones 
i n s e g u r a s ; pod ía ser in jus fa su s i t u a ­
c ión d e s d e e l punto d e v is ta d e la 
d i g n i d a d h u m a n a y s u v i d a pod ía ser 
i n d i s c u t i b l e m e n t e d u r a , pe ro e n e l l a 
había u n a abso lu ta s e g u r i d a d . S e g u ­
r i dad q u e se h izo e x t e n s i v a e n la 
época d e la economía g r e m i a l c o n su 
í i r m e Jerarquía y l as t rabas q u e o b s ­
t a c u l i z a b a n la l i be r tad d e l t raba jo . 

S u a p a r i c i ó n c o i n c i d e con e l m a ­
qum ismo y la r e v o l u c i ó n i ndus t r i a l , 
jun to con las rup tu ras y an t i guas t r a ­
bas y res t r i c c i ones a la l i be r tad d e 
t raba jo , como c o n s e c u e n c i a d e l n a c i ­
miento d e l as doc t r i nas l i b e r a l e s , c u ­
yos p r i n c i p a l e s i nsp i rado res f u e r o n : 
S m i t h , S a y y Bast ia t , y pos te r i o r ­
m e n t e , C a r n i e r Bo l i na r í , con sus 
i deas d e la no i n t e r v e n c i ó n d e l E s t a ­
do en e l o r d e n e c o n ó m i c o y soc ia l 
d e j a d o s unos y otros a l l ib re Juego 
d e las l e y e s económicas y d e la c o n ­
c u r r e n c i a c o m p l e t a m e n t e e m a n c i p a ­
d a d e toda ba r re ra a r t i f i c ia l , q u e han 
e n g e n d r a d o e s a m a s a d e h o m b r e s 
d e s a r r a i g a d o s q u e n a d a t e n í a n d e 
seguro sa l vo su p rop ia i n s e g u r i d a d . 

E l p ro l e ta r i ado f o rmado con las 
ru inas d e la an t igua ar tesanía y l a 
e m i g r a c i ó n d e l c a m p o a la c i u d a d , 
e n u n a é p o c a d e a f i r m a c i ó n d e l i be r ­
tades abs t rac tas y d e a b s t e n c i o n e s 
de l p o d e r y d e fé e n de te rm in i smos 
e c o n ó m i c o s se han c a r a c t e r i z a d o por 
const i tu i r u n a m a s a do tada d e un v a ­
lor p u r a m e n t e e c o n ó m i c o , co t i zado 
según la i n e x o r a b l e l ey d e la ofer ta 
y la d e m a n d a , y dent ro d e u n a s i t ua ­
c i ón e n la q u e unos pocos pa t ronos , 
pod ía e l eg i r con amp l í s imo m a r g e n 
d e l i be r tad , en t re muchís imos t r a b a ­
j a d o r e s , c u y a l iber tad rea l no e r a 
otra que la a c e p t a c i ó n d e las c o n d i ­
c i o n e s q u e le f u e r a n o f rec idas o la 
muer te por n e c e s i d a d . 

L a S e g u r i d a d S o c i a l e n sen t ido 
espec í f i co es un a s p e c t o d e lo s e g u ­
r idad Jur íd ica , e n c u a n t o , como d i ce 
Sánchez A g e s t a , se h a l l a v i n c u l a d a a 

P o r RHfHeL Z U K X C J i RHW 
Jefe de l a Of ic ina Prov inc ia l de Encuadramiento 

y Colocación 

•oOOo-

la dob le f u n c i ó n j u r í d i c a d e r e a l i z a r 
e l o r d e n soc ia l y de prestar las c o n ­
d i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a e l d e s e n v o l ­
v im ien to d e la p e r s o n a h u m a n a , 
o r i e n t a d a a u n a p r o y e c c i ó n q u e r e ­
p resen ta u n a n u e v a e t a p a de nues t ra 
c i v i l i zac ión c r i s t i a n a , e n e l sen t ido 
más amp l i o , d e ser la s e g u r i d a d r e a ­
l i zada .por e l D e r e c h o en c u a n t o r e ­
p r e s e n t a , la f i r m e z a d e las s i t uac iones 
v i t a les d e las c l a s e s soc ia l es más 
n e c e s i t a d a s d e e s p e c i a l p r o t e c c i ó n , 
l i b rándo las med ian te u n a a d e c u a d a 
o r d e n a c i ó n e c o n ó m i c a - s o c i a l , d e la 
a m e n a z a d e la n e c e s i d a d p r o d u c i d a 
por e l p a r o , e l sa la r io i nsu f i c ien te 
pa ra sus más pe ren to r ias n e c e s i ­
d a d e s , e tc . 

P e r o es ta S e g u r i d a d S o c i a l n e c e ­
s i ta ins t i tuc iones especí f icas q u e la 
r e a l i c e n , la más impor tan te sería la 
p r o p i e d a d , si f u e r a pos ib le h a c e r a 
todos prop ie ta r ios , es te p r o b l e m a e s ­
tar ía resuelto., pero estp es impos ib le 
d e l l e va r a c a b o . S i n e m b a r g o , a l 
t r aba jado r s e le p u e d e con fe r i r e l 
d e r e c h o d e p rop iedad a su e m p l e o , 
hay que a s e g u r a r la s i tuac ión d e l t r a ­
ba j ado r as im i l ándo la en lo pos ib le a 
la d e l f unc iona r i o , esto p u e d e t e n e r 
a l g ú n i n c o n v e n i e n t e , pero q u e d a 
c o m p e n s a d o por la mayo r Jus t ic ia 

q u e se r e a l i z a , y además ex i s ten m e ­
d ios d e cont rar res tar e l que e l t r a b a ­
j ado r r i nda menos por sen t i r se s e g u ­
ro, h a c i é n d o l e pa r t í c i pe d e los b e n e ­
f ic ios de la E m p r e s a y p e r m i t i é n d o l e 
la i n t e r v e n c i ó n p roporc ionada en la 
ges t ión y d i r e c c i ó n , po rque si pa r t i c i ­
p a e n los bene f i c i os y c o n o c e , por 
q u e i n te r v i ene la m a r c h a de la e m ­
p r e s a , sabrá que pa ra g a n a r más t e n ­
d r á q u e p roduc i r , po rque no es un 
ob re ro só lo , s ino además un p r o p i e -
ta r io y e l in terés d e la E m p r e s a es 
e l s u y o prop io . 

E n España , g rac i as a nuest ro g l o ­
r ioso M o v i m i e n t o N a c i o n a l S i n d i c a ­
l is ta , y l l e v a n d o a cabo las no rmas 
p rog ramá f i cas de F . E . T . y de las 
J . O . N . S . v las d e c l a r a c i o n e s d e l 
F u e r o de T r a b a j o , p o d e m o s d e c i r , 
q u e e x i s t e un d e r e c h o d e s e g u r i d a d 
s o c i a l , y a pos i t i v izado a l g u n o s por e l 
o r d e n a m i e n t o j u r íd i co v i g e n t e y otros 
e n es tado d e se r lo en un futuro p r ó ­
x i m o , por u n a leg is lac ión que d e s ­
a r ro l l a p l e n a m e n t e los nuevos p r i n ­
c ip ios g e n e r a l e s d e l D e r e c h o , q u e e s 
la base de la po l í t ica s o c i a l d e los 
E s t a d o s , c u y a mis ión e s g a r a n t i z a r e l 
m í n i m o de las c o n d i c i o n e s d e la e x i s ­
t e n c i a y c r e a r fo rmas de poses ión 
i nv io lab les q u e , a l modo de la p r o ­
p i e d a d , d e n una e s p e c i a l f i r m e z a a 
la s i tuac ión de las c l a s e s que q u e d a ­
r ían a m e r c e d d e la abso lu ta i n s e g u ­
r idad y n e c e s i d a d si les fa l tase e s a 
e s p e c i a l p r o t e c c i ó n . 

C o n c u r s o s y Opos i c i ones 

f / A Delegación de P e r s o n a l de F . E . T . y de las J . O. N . S . por 
su Sección de Oposiciones y Concursos y mediante s u Orden-
C i r c u l a r n.0 16 de 22 del corr iente, atendiendo peticiones for­

mu ladas determina q[ue: \ 
Teniendo en cuenta las peticiones d i r ig idas a l citado Organ i s ­

mo por diversos camaradas (Jue desean par t ic ipar en e l Concurso-
Oposición convocado para proveer, en turno restr ingido, p lazas de 
A u x i l i a r e s Mecanógrafos de l Cuerpo G e n e r a l Adm in i s t r a t i vo del 
Movimiento, convocado por Orden de la Vicesecretar ia G e n e r a l de 
26 de J u l i o de 1949 ( B . del M . n.0 4 l 8 ) , se ampl ia e l plazo de presen­
tación de instancias y documentación necesar ios para tomar parte en 
e l mismo, hasta e l 10 de E n e r o p róx imo , Quedando en este sentido 
recti f icada la Base 5 .a de l a refer ida O rden de Convocator ia. 

L o s ejercicios de oposición darán comienzo después de t ranscu­
r r idos C U A T R O meses, como m í n i m o , contados a par t i r de la fecha 
en 4ue f ina l iza l a ampl iac ión del plazo concedido. 
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O N S I D E R O un d e b e r , e l t raer hoy a es fas c o l u m ­
nas a u n q u e solo s e a , e l r e c u e r d o de un ' ' s u e ñ o " 
d e muchos m i l es d e p roduc to res , — l a n u e v a R e g l a ­

m e n t a c i ó n N a c i o n a l de T r a b a j o p a r a las i ndus t r i as d e 
C o n s e r v a s d e P e s c a d o — « s u a g u i n a l d o de N a v i d a d » . 

A los que l l e v a m o s nues t ros años « b r e g a n d o " en las 
l i l a s de la O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a ! y h e m o s compar t i do las 
horas d e a legr ía d e los p roduc to res de d i v e r s a s ramas l a ­
bo ra les con mot ivo d e se r p u b l i c a d a s e n el Bo le t ín O f i c i a l 
de l E s t a d o sus n u e v a s R e g l a m e n t a c i o n e s d e t raba jo , se nos 
cayó e l a l m a a los p ies , a l c o n o c e r q u e lo q u e se había 
ap robado por e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s e n los ú l t imos d ías , 
no íue ra la n u e v a R e g l a m e n t a c i ó n d e C o n s e r v a s , s ino la 
conces ión de un P l u s tra ns i tor io d e Cares t ía d e V i d a e q u i ­
v a l e n t e a un 2 5 por 1 0 0 de los sa la r ios base pa ra e l p e r ­
sona l d e f a b r i c a c i ó n . Y , con un r e m i e n d o mal e c h a d o , de 
repen te , a lo q u e en e l m e s d e sep t i embre de l año 1 9 4 8 
se le d i jo , N O . . . . , aho ra , le d i j e r o n , S I , S I . . . . como no, 
na tu ra lmen te que a l pe rsona l admin is t ra t i vo de las i n d u s ­
tr ias d e c o n s e r v a s d e p e s c a d o s , a los e fec tos d e r e t r i b u ­
c ión se r eg i r án por la R e g l a m e n t a c i ó n d e O f i c i n a s y D e s ­
p a c h o s . 

E s t o no p a r e c e s ino , u n a pa rod ia , que b ien p u d i é r a ­
mos t i tu la r la " c a p r i c h o » o «cr i te r io d e u n i d a d de e m p r e ­
sa», e n t res actos « M e t a l g r á f i c o » , « C o n s e r v a s » y « O f i c i -
nas» . A s i lo d e f i n e c l a r a m e n t e e l a r t í cu lo A.0 d e l D r e c r e -
to d e 2 9 d e marzo d e l año 1 9 4 1 . 

N o amigos , no , yo no me ca l l o ni d e b o . ¿ C o m o es 
q u e tené is tan p o c a fé e n vues t ros r e p r e s e n t a n t e s S i n d i c a ­
l e s ? . . . . C r e é i s a c a s o q u e un p roduc to r como vosb i ros , no 
c o n o c e y s i en te vues t ras i n q u i e t u d e s e n su p rop ia c a s a ? . . . . 
P u e s e n t o n c e s . ¿Por q u é an te es te revés os pasáis a l " m o r o » 
pe rdé i s la c o n f i a n z a y os d e d i c á i s a la cr í t ica « tasquera» 

L a s cosas hay que h a b l a r l a s f r i a m e n t e y a c e p t a r l a s ta l y 
como s o n . 

L a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , d e s d e e l p r imer momento 
q u e se p r o c e d i ó a la c o n f e c c i ó n d e l p royec to d e la N u e v a 
R e g l a m e n t a c i ó n , hasta su es tud io de f in i t i vo e n e l seno d e 
las J u n t a s N a c i o n a l e s S i n d i c a l e s y f i n a l m e n t e en e l M i n i s ­
ter io d e T r a b a j o , es tuvo c o n s t a n t e m e n t e p r e s e n t e y no 
d e j ó en todo momen to d e Insist i r an te los O r g a n i s m o s d e 
T r a b a j o , que se p r o c e d i e s e a su pronta a p r o b a c i ó n . V u e s ­
tros c o m p a ñ e r o s d e t raba jo e n más d e u n a ocas ión e s t u ­
v i e r o n e n la cap i ta l d e la N a c i ó n , v is i tando a a l tas p e r s o ­
n a l i d a d e s de l G o b i e r n o y e x p u s i e r o n s i e m p r e lo a p r e m i a n ­
te de l c a s o . 

C r e é i s que r i dos l ec to res , a c a s o , q u e la conces ión h e ­
c h a , por muy ín f ima que s e a , f u é obra e x p o n t á n e a d e unos 
señores f i l án t r opos ? . . . . N O , fu is te is todos vosotros, r e p r e ­
s e n t a d o s por los E n l a c e s S i n d i c a l e s , V o c a l e s P r o v i n c i a l e s 
y N a c i o n a l e s , los q u e hic istéis v e r a ios O r g a n i s m o s d e l 
E s t a d o , vues t ras n e c e s i d a d e s , q u e tod avía no las c o n s i d e ­
ramos s a t i s f e c h a s , pe ro d e todos los modos , qu ien d u d a d e 
que p e s e a no es tar c o n f o r m e s con e l l o , h e m o s c o n q u i s t a ­
do m e j o r e s pos i c i ones . Eíito es lo q u e h a y q u e t e n e r e n 
c u e n t a p r e c i s a m e n t e . A l d e c i r n a c i o n a l - S i n d i c a l i s m o , s e 
d i c e L U C H A , y por lo tanto v u e s t r a cr í t ica d e b e ser 
s i e m p r e con t e n d e n c i a c o n s t r u c t i v a , no podemos d e s m a y a r 
un solo ins tan te e n nues t ra labor , has ta v e r sa t i s fechas 
unas a s p i r a c i o n e s j us tas y d i g n a s de m i les d e p roduc to res 
e s p a ñ o l e s , que no r e c o n o c e n la e x i s t e n c i a d e dos cas tas e n 
su q u e r i d a pa t r i a . 

L o s S a n t o s P a d r e s , a t ravés de l t i e m p o , r e c o n o c i e r o n 
s i e m p r e , q u e la f u e r z a no es p e c a d o u s a r l a , c u a n d o se e n ­
c a m i n a a b u e n o s f i n e s . 

O B R A S I N D I C A L D E L H O G A R Y D E A R Q U I T E C T U R A 

nuncio io de C oncurso Púbii I C O 

£ a d e l e g a c i ó n ' J ^ r o v i n c i a l d e Ó i n d i c a t o s d e ' 7 . £ . r C y d e / a s ^ J . O . c5M a n u n c i ó , c o n c u r s o p u í l i c o 

p a r a l a e j e c u c i ó n d e d i v e r s a s a i r a s d e r e f o r m a d e l ^ i C o y a r d e l ' ^ P r o d u c t o r d e l a Q t > r a d e E d u c a c i ó n y ^ D e s c a n s o , 

e n P o n t e v e d r a . 

£ a r e l a c i ó n d e o G r a s a e j e c u t a r , p o r u n i m p o r t e t o t a l d e V E I N T I C U A T R O M I L N O V E C I E N T A S 

S E T E N T A Y N U E V E P t a s . con Q U I N C E C t m s . ( 2 4 . 9 7 9 ' 1 5 ) , s e f t a l l a e x p u e s t a e n l a j e f a t u r a 'Provincial d e l a 
G ú r a Ó i n d i c a l d e l ^ t o g a r , e n P o n t e v e d r a ( s ^ l n d r e s I K u r u a i s , 1 2 - 3 . ° ) 

£ a s p r o p o s i c i o n e s d e b e r á n d e p r e s e n t a r s e d u r a n t e D I A S n a t u r a l e s , c o n t a n d o a p a r t i r d e l s i ­

g u i e n t e a l d e l a p u b l i c a c i ó n d e l p r e s e n t e a n u n c i o e n l o s d i a r i o s d e l a p r o v i n c i a , e n l a j e f a t u r a P r o v i n c i a l d e l a 

G l t r a Ó i n d i c a l d e l tyCogar, e n P o n t e v e d r a d u r a n t e l o s d í a s y f í o r a s f i á f j i l e s d e o f i c i n a , 

j R - a a p e r t u r a d e p l i e g o s t e n d r á l u g a r e n l a ^ D e l e g a c i ó n ó i n d i c a l P r o v i n c i a l , e n (~l^i'go, ( g a r c í a a r -

l i ó n , 2 8 - 3 . ° ) , a l a s d o c e / t o r a s d e l d í a s i g u i e n t e a l d e I t a f t e r s e c e r r a d o / a a d m i s i ó n d e p l i e g o s . 

J Q a f i a n z a p r o v i s i o n a l p a r a o p t a r a e s t e c o n c u r s o , d e b e r á d e s e r d e p o s i t a d a e n l a S ^ í d m i n i s t r a c i ó n Ó i n ­

d i c a l d e <~V'igo o P o n t e v e d r a , y e s d e C U A T R O C I E N T A S N O V E N T A Y N U E V E P t a s . con C I N C U E N T A Y 
O C H O c ts . ( 4 9 9 ' 5 8 ) . 

¿ 7 a d j u d i c a t a r i o f i a r á e f e c t i v o s , e l i m p o r t e í /e l o s a n u n c i o s p u í / i c a d o s u 

P o n t e v e d r a } D i c i e m b r e 1 9 4 9 
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O r d e n a c i ó n conomica 
DISTRIBUCIÓN DE A R T I C U L O S I N T E R V E N I D O S 

D E N O V I E M B R E 

S & c c i t e 

S i n d i c a t o P rov i nc i a l d e A l i m e n í a c i o n . 5 2 0 K g . 

S ^ l n i l í o s < :U íáa t i cos 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e la P e s c a . . 8 . 1 6 5 > 

S & r r o z e s p e c i a l 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a I d e H o s t e l e n a . 1 0 . 2 3 5 >> 

s ú e a r e s í u c f i a d o 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e Hos te l e r í a . 2 5 . 0 0 0 » 

Q a f f l e d e a c e r o 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e la P e s c a . . 1 rol lo 

6 - a t l t u r o 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e la P e s c a . . 4 . 0 2 0 K g . 

G a v f y ó i t ( m e s e s O c t u & r e y l í o v i e m ú r e ) 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e la P e s c a . 6 . 4 6 7 T m . 

C e m e n í o 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e !a C o n s t r u c ­

c i ó n . — V i g o 

S u b d e l e g a c i o n P r o v i n c i a l P o n t e v e d r a 

D e l e g a c i ó n d e V i l l a g a r c í a . . . 

D e l e g a c i ó n d e R e d o n d e l a . 

D e l e g a c i ó n d e P u e n t e a r e a s 

D e l e g a c i ó n d e B u e u . . . . , 

D e l e g a c i ó n d e C a l d a s d e R e y e s . 

D e l e g a c i ó n d e P o r r i n o . . . . 

D e l e g a c i ó n d e T u y 

6 . 7 4 2 s / c . 

2 . 9 6 7 » 

1 . 1 1 7 » 

5 9 5 >> 

2 4 1 » 

2 6 5 * 

2 3 2 » 

2 3 5 » 

1 9 0 >> 

e i c 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e M a d e r a y 
C o r c h o 3 . 3 1 6 K g . 

S i n d i c a t o P rov inc ia l de la C o n s t r u c ­

c i ó n , V i d r i o y C e r á m i c a 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l de la P i e l 

S i nd i ca to P rov i nc i a l de l O l i v o . 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e la P e s c a . 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e l M e t a l . 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e l C o m b u s ­

t ib le • • 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e T ranspor tes 

y C o m u n i c a c i o n e s 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l de l Espec tácu lo . 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e A g u a , G a s 

y E l e c t r i c i d a d 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e l P a p e l , P r e n ­

sa y A r t e s G r á í i c a s 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l de F ru tos y P r o ­

duc tos Ho r t í co las . . . . . 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e la V i d , C e r ­

v e z a y B e b i d a s 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e Indust r ias 

Q u í m i c a s 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a I d e H o s t e l e n a 

y S i m i l a r e s 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l T e x t i l . . . . 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e A l i m e n t a c i ó n 

y P roduc tos C o l o n i a l e s . 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e G a n a d e r í a . 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e C e r e a l e s . 

C á m a r a O í i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a . 
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S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e A l i m e n t a c i ó n 

tytojalata 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l de la P e s c a . 

'Dafíón G - o m ú n 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e Hos te l e n a 

6 . 0 4 6 K g . 

1 . 6 9 5 » 

4 5 0 >> 

1 . 6 9 5 » 

9 0 0 '» 

7 5 * 

3 0 » 

3 0 » 

3 0 » 

3 0 • 

1 5 0 » 

1 5 0 » 

4 5 0 >> 

1 5 0 >> 

3 0 » 

3 0 0 >> 

3 0 0 » 

7 5 » 

4 5 0 » 

8 5 0 » 

2 . 0 6 3 s / c . 

4 . 5 2 0 k g . 

9 / £ a l l e t a s d e Ó í s a l 

S i n d i c a t o P r o v i n c i a l de la P e s c a . . 3 0 M a l l e t a s 
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A l habla con José Lorén Lozano, Jefe de la 
Sección Social del Sindicato de Cereales 

V o r 9 . d e l i l e 

9 1 
E M O S c re ído 

i n t e r e s a n t e 
una c o n v e r ­
s a c i ó n c o n 

este t raba jador , uno d e los 
más en tus ias tas Jeíes de 
S e c c i ó n S o c i a l , y a que sus 
d e c l a r a c i o n e s nos r e v e l a n 
la o p i n i ó n d e un g r a n s e c ­

tor d e la a c t i v i d a d labora l d e nues t ra p r o v i n c i a . 

A t e n d i e n d o a nues t ros d e s e o s , a m a b l e m e n t e , se p res ­

tó a con tes ta r a nues t ras p r e g u n t a s : 

¿ . . . . . . ? 

C o n s i d e r o la R e g l a m e n t a c i ó n v i g e n t e , bas tan te d e f i ­
c i en te , e n lo que a Panader ías m e c a n i z a d a s se re f i e re , y 
p a r a c i ta r un solo c a s o , podemos í i ja rnos en lo q u e r e s p e c ­
ta a v a c a c i o n e s . S o n estas muy p o c a s , q u e d a n d o por es te 
mot ivo los t r a b a j a d o r e s d e es ta r a m a , e n i n fe r i o r i dad , con 
los q u e e n su t raba jo se r i gen por otras R e g l a m e n t a c i o n e s . 
P r e c i s a m e n t e pa ra s u b s a n a r esta d e f i c i e n c i a , en la a c t u a ­
l i dad , se r ea l i zan ges t i ones , p a r a lo cua l la S e c c i ó n S o c i a l 
d e mi S i n d i c a t o , e l e v ó el opor tuno in fo rme, con e l f in de 
q u e sea rec t i f i cado es te A r t í c u l o de la R e g l e m e n t a c i ó n , e n 
e l sen t ido d e q u e l a d u r a c i ó n d e estas v a c a c i o n e s s e a n de 
1 5 días i n i c i a l e s y uno más, por c a d a t res años d e s e r v i c i o s . 

E n lo re fe ren te a la R e g l a m e n t a c i ó n de M o l i n e r í a , y a 
e s otra c o s a , p u e s en re lac ión con la de Panader ía , t i e n e n 
me jo res s u e l d o s , es más jus ta y los p roduc to res a fec tados 
por la m i s m a , se mues t ran sa t i s fechos , después de c o n s e ­
gu idos los 750 g ramos d iar ios de h a r i n a pa ra su p r o d u c ­
c i ó n . 

L a l i be r tad d e v e n t a d e ar t ícu los así en g e n e r a l , no 
pod r ía f a v o r e c e r a l t r aba jado r . S o y par t idar io de q u e e x i s ­
ta en bas tan tes , q u e c reo no hay mot ivos p a r a q u e subs is ta 
la i n t e r v e n c i ó n , d a d a su a b u n d a n c i a , pe ro d e b e m a n t e ­
n e r s e e n otros, como por e j e m p l o la h a r i n a , y a q u e no 
t e n i e n d o i m p o r t a c i ó n de e l l a , es i nsu f i c ien te la p r o d u c c i ó n 
e x i s t e n t e hoy e n España . 

S o l a m e n t e podr ía admi t i rse la l iber tad en es te a r t í c u -
loj con u n a f r e c u e n c i a g r a n d e d e r e c e p c i ó n d e i m p o r t a ­
c i o n e s , q u e p u s i e r a n a sa l vo e l dé f i c i t d e nues t ra p r o d u c ­
c i ó n . 

¿ . . . . . ? 
C o n respec to a los a l imen tos d e p r i m e r a n e c e s i d a d 

d e nues t ra t ie r ra , t a les como las pa ta tas , a l u b i a s , e tc . , s e ­
ría c o n v e n i e n t e e inc luso u n a m e d i d a de b u e n a p o l í t i c a . 

que se d e c r e t a s e la v e n t a l ib re d e los m ismos , y a q u e con 
es ta l i be r tad d e p rec ios , sa ld r ían b e n e f i c i a d a s las c l a s e s 
m e d i a y modes ta y por lo tanto los t r aba jado res d e todos 
los ó r d e n e s 

E s t a l iber tad t raer ía cons igo n e c e s a r i a m e n t e , la ley 
c o m e r c i a l d e la o fer ta y la d e m a n d a , se en tab la r ía la c o m ­
p e t e n c i a en t re los sumin i s t rado res y e l l o abara tar ía la v i d a 
e n p r o p o r c i o n e s es t imab les , a l e j a n d o de los h o g a r e s e l 
f an tasma d e la i n s u f i c i e n c i a e c o n ó m i c a q u e es hoy e l que 
a m a r g a la t r a n q u i l i d a d d e las fami l i as . 

í ? 
D e h a b e r la l i be r tad d e a r t í cu los q u e d e c i m o s , e r a 

p rec iso n a t u r a l m e n t e , por lo m e n o s e n un p r inc ip io y e n 
tanto no s e e s t a b i l i z a r a e l n u e v o s i s t ema , u n a v i g i l a n c i a , 
b i en por pa r te d e l E s t a d o , b i e n por par te d e l S i n d i c a t o , 
q u e sin m e r m a d e la l i be r tad c o n c e d i d a , p u d i e r a con t ro la r 
la h o n r a d e z d e l uso d e es ta l i be r tad . 

Podr ía d a r s e e l c a s o q u e e n los "pr imeros t i empos , 
más d e uno , e n e s p e c i a l los p u d i e n t e s , t ra taran de a c a p a ­
rar los ar t ícu los , q u e pod r ían ma log ra r la a n s i a d a l iber tad 
y p o n e r en e l t r a n c e d e que s in lo n e c e s a r i o q u e d a r a n las 
c l a s e s h u m i l d e s , q u e no p u e d e n p r e o c u p a r s e de t e n e r r e ­
s e r v a s . D e ah í la n e c e s i d a d d e un con t ro l por m e d i a c i ó n 
de la A u t o r i d a d q u e se c r e y e r a c o n v e n i e n t e , q u e iría d e s ­
a p a r e c i e n d o a m e d i d a q u e la n o r m a l i d a d d i e r a al t r a s ­
te con los ego ísmos d e los d e s a p r e n s i v o s . 

i ? 
E n e l ramo d e p r o d u c c i ó n e n q u e t raba jo , la cr is is 

q u e s e e x p e r i m e n t a es cas i i ns ign i f i can te , y a q u e e n la a c ­
tua l i dad t r e n d r e m o s unos t r e i n ta o t re inta y tantos p a r a ­
dos , a u n q u e no todos estos p u e d e n ser c o n s i d e r a d o s como 
t a l e s , y a q u e por e l s i s tema d e tu rnos au to r izados , por lo g e ­
n e r a l t i e n e n o c u p a c i ó n 4 o 5 días por s e m a n a , c o m p e n ­
sándo les además con e l s u e l d o q u e p e r c i b e n , como si t r a ­
b a j a s e n toda la s e m a n a ; otros hay q u e son los menos , q u e 
son e n r e a l i d a d los q u e t i e n e n m e n o s t raba jo y q u e su f ren 
más las c o n s e c u e n c i a s d e la c r i s i s . P e r o como he d i cho , a 
es ta r a m a , no le a fec ta g r a n d e m e n t e la c r is is q u e e n ot ras 
p ro fes iones se d e j a notar d e m a n e r a a larmante» 

¿ ? 

E n la a c t u a l i d a d los p r o b l e m a s d e t ipo soc ia l q u e t e ­
m a m o s p l a n t e a d o s , a f o r t u n a d a m e n t e , han s ido todos r e s u e l ­
tos, por lo q u e los p roduc to res s e mues t ran conten tos y 
sa t i s fechos 

E n cuan to a los e c o n ó m i c o s , son los m ismos q u e t i e ­
n e n todos los t r a b a j a d o r e s y d e r i v a d o s d e l desequ i l i b r i o de 
los p rec ios , l u c h a d e todos los días, pa ra adqu i r i r los a r t í c u -

( P a s a a la pág. 10) 
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J 2 o s ^ I K o n t e p í o s j Q a É o r a í e s y l a ^ R e c o n s t r u c c i ó n ^ í a c i o n a l 

Las InsHluciones de Previsión Laboral suscribirán 300 millones 

=. de pesetas en cédulas de Reconsfrucción = 
I j N A e l e v a d a v is ión pa t r io f i ca y 

s o c i a l tía demos t rado f e n e r la 
r e p r e s e n f a c i ó n d e l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l i q u e ac túa e n e l C o n s e j o 
A s e s o r d e M u t u a l i d a d e s y M o n t e ­
píos, a l í o rma l i za r un a c u e r d o con e l 
Inst i tuto d e C r é d i t o para la R e c o n s ­
t r u c c i ó n N a c i o n a l , por e l c u a l s e 
c o m p r o m e t e n I a s Ins t i tuc iones d e 
Prev is ión L a b o r a l a susc r ib i r C é d u l a s 
d e Recons t rucc ión por un total d e 
3 0 0 m i l l ones d e p e s e t a s , c o m p r o ­
me t i éndose por su par te e l Insti tuto a 
inver t i r aná loga c a n t i d a d en p r é s ­
tamos pa ra la cons t rucc ión d e v i v i e n ­
das p ro teg idas . 

S i n en t ra r e n e l d e t a l l e d e las v e n ­
ta jas q u e son caracter íst icas d e !a e m i ­
s ión y q u e no son p o c a s , es d e tal i m ­
po r t anc i a e l in terés po l í t i co - soc ia l d e l 
compromiso con t ra ído por e l Int i tuto 
d e C r é d i t o pa ra la Recons t rucc ión N a ­
c i o n a l , q u e ésta q u e d a r e f l e j a d a e n 
q u e m e d i a n t e sus p rés tamos, s e f a ­
c i l i ta l a f i n a n c i a c i ó n d e v i v i e n d a s 
p a r a la c l a s e t r a b a j a d o r a , p u d i e n d o 
c o n e l lo la O b r a S i n d i c a l d e l H o ­
ga r , p o n e r e n m a r c h a un g ran n ú m e ­
ro d e G r u p o s d e v i v i e n d a s , c u y o s 
p royec tos y a t e rm inados están p a r a ­
l i zados por d i f i cu l tades e n la o b t e n ­
c ión de los prés tamos n e c e s a r i o s p a r a 
c o m p l e t a r l a s f i chas d e f i n a n c i a c i ó n . 

Por e l lo , con e l f in d e c o r r e s p o n d e r 
a la c o m u n i c a c i ó n d e l D i r ec to r G e ­
n e r a l de P rev i s i ón , J e f e de l S e r v i ­
c io d e M o n t e p í o s y M u t u a l i d a d e s , s e 
r e u n i e r o n los v o c a l e s e n nues t ra 
p r o v i n c i a , c o m p o n e n t e s d e las J u n t a s 
Económicas y S o c i a l e s que son a l 

m ismo t i empo miembros d e las J u n t a s 
Rec to ras y C o m i s i o n e s P e r m a n e n t e s 
d e los M o n t e p í o s , t omando e l a c u e r ­
do d e suscr ib i r la mayo r c a n t i d a d p o ­
s i b l e d e C é d u l a s d e R e c o n s t r u c c i ó n , 
con a r reg lo a la s i tuac ión de tesore r ía . 

Por otro lado la O r g a n i z a c i ó n S i n ­
d i c a l , c o n s i d e r a e n e x t r e m o a c e r t a ­
d a la i nve rs i ón p ropues ta , mos t rando 
su c o n f o r m i d a d en o r ien ta^ la p u e s t a 
e n m a r c h a d e sus p l a n e s d e c o n s ­
t r u c c i ó n d e v i v i e n d a s por este p r o c e ­
d im ien to , por e l c u a l los p r i n c i p a l e s 
b e n e f i c i a d o s serán los n ú t l e o s t r a b a ­

j a d o r e s d e c u y a s Ins t i tuc iones d e 
Prev is ión o M o n t e p í o s p r o c e d e n las 
i n v e r s i o n e s . 

C o n t i t u y e e l l o un impor tante a v a n ­
c e e n e l o r d e n s o c i a l , por c u a n t o e n 
f e c h a p r ó x i m a p o d r á n d is f ru tar d e 
v i v i e n d a s e c o n ó m i c a s , h ig ién icas y 
a l e g r e s g r a n n ú m e r o de p roduc to res 
h u m i l d e s , s i e n d o a d e m a s una m a n i ­
fes tac ión d e como nues t ros t r a b a j a d o ­
res s i en ten los p r o b l e m a s n a c i o n a l e s , 
p res tando su demos t rada en tus ias ta 
c o l a b o r a c i ó n a cuan to s ign i f i ca s e r ­
v i c i os e n b i e n d e la pá t r i a . 

Hoticlorio de Divuliocliín Social 
E l pasado domingo 11, se tras­

ladaron a Silleda el Secretario de 
Despacho de la Vicesecrctaría Pro­
vincial de Ordenación Social, ca-
marada Juan Russ Gorzález y el 
Letrado Asesor camarada Anto­
nio Arias Rodríguez, para girar 
visita a aquellas dependencias 
Sindicales y sobre todo detenerse 
en las Minas de Estaños de Sille­
da, para proceder a la elección de 
Vocales que compondrán la Comi­
sión Provincial del Montepío de 
Minas Metálicas. Verificada la elec­
ción, se desarrolló wn intercambio 
de impresiones entre los produc­
tores asistentes, acto que se cele­
bró en un local cedido por la Di­
rección de las Mina0, recogiéndo­

se por el camarada Russ, diversas 
impresiones de tipo Sindical-labo-
ral, y posteriormente ;ios trabaja­
dores escucharon del camarada 
Arias un tema sobre Seguros de 
Silicosis, así como efectos de ésta, 
y medidas de tipo preventivo usua 
les y otras obligatorias por pre­
cepto de Ley. Por interesarlo los 
trabajadores se ofreció girar nue­
va visita para exposición cen más 
amplitud de tema que les efecta 
ampliamente. Igualmente se acuer­
da que mensualmente y con cargo 
a los fondos a este efecto destina­
dos por la Vícesccrctaría de O í de­
nación Social, que 4 Enlaces Sin-
cales, se desplacen mensualmente 
a Vigo. 

(Viene de l a pág. 9) 

ios d e n e c e s i d a d pa ra la s u b s i s t e n c i a , q u e no g u a r d a n r e ­
lac ión c o n los s a l a r i o s , y a que e l va lo r adqu is i t i vo d e a q u e ­
l los, e x c e d e sobre estos e n más, en a l g u n o s casos d e l 2 0 0 
por 1 0 0 . 

¿ ? 

L a so luc ión ún ica y l a q u e s i e m p r e he p r o p u g n a d o 
e n es ta m a t e r i a . 

E l p r o b l e m a no es d e sa la r ios y s u e l d o s , es d e n o r m a ­
l i zac ión d e la v i d a . 

N o i n t e r e s a aumen to de s u e l d o s ; será mas b e n e f i c i o ­
so e l r e b a j a r e l n i ve l de v i d a a t é rm inos p r u d e n t e s , y q u e 
los p rec ios d e los ar t ícu los d e c o m e r y ves t i r , g u a r d e n p r o ­
p o r c i ó n c o n los sue ldos . 

Y c o n s i d e r o q u e no es p r o b l e m a d e s u e l d o s , po rque 
d e poco s i r v e e l a u m e n t o d e r e m u n e r a c i ó n a l ob re ro por 

10 

su t raba jo , si a l au to r i za r es tos , s e g u i d a m e n t e se p e r m i t e 
la e l e v a c i ó n d e p r e c i o s d e los a r t ícu los , e n u n a p r o p o r c i ó n 
m u y supe r io r a la de a q u e l l o s , q u e d a n d o a s í e n p ie e l p r o ­
b l e m a . 

C o n s e g u i r l a ba j a d e l n i v e l d e v i da has ta p o n e r l o e n 
c o n s o n a n c i a con los sue ldos a c t u a l e s , e s la ún i ca s o l u c i ó n . 

Y a p r o v e c h a n d o la ocas ión que me b r i n d a e l Bo le t í n 
S i n d i c a l , qu i e ro rogar le a las A u t o r i d a d e s a q u i e n e s c o r r e s ­
p o n d e la po l í t i ca de sumin is t ros , q u e es tud i a ran c o n c a r i ­
ño la f o r m a de c o n s e g u i r e l l o , en la s e g u r i d a d d e q u e l l e ­
var ían a m u c h o s h o g a r e s d e t r aba jado res u n a t r anqu i l i dad 
d e que hoy están p r i v a d o s . 

A g r a d e c e m o s a José L o r e n L o z a n o , es tas m a n i f e s t a ­
c i o n e s q u e nos h a c e n r e c o r d a r las d e tantos t r a b a j a d o r e s , 
q u e ans ian y e s p e r a n la no rma l i dad de la v i d a como favo r 
e s p e c i a l d e la D i v i n i d a d , c u a n d o e l lo está e n manos d e los 
h o m b r e s . 
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Por 

ASOGEL 

Mieniras el mundo se desquicia 

A través de las hojas impresas 
dz la Prensa diaria, aves viajeras 
que raudas trasponen las fronte­
ras, portadoras de ansias de las 
tierras en doide ven la luz pública, 
hasta nosotros llegan los ecos de 
las voces de legiones de trabajado-
res, que por esos mundos de Dios, 
se alzan en anhelos profundos de 
una verdadera justicia social. 

Huelgas y manifestaciones hoy 
en Norteamérica, mañana en Italia, 
simultáneamente en Inglaterra, 
Austria y Francia y en casi todos 
los países que apellidándose demó­
cratas, se consideran salvadores 
del obrero y defensores de sus de­
rechos, 

Y a pesar de esta creencia y de 
su proclamación a todos los vien-
tos de la rosa, esta inquietud de 
los trabajadores no tiene otra fina­
lidad que la obtención de un mejor 
medio de vida, con salarios remu-
neradores, protección familiar, Se­
guros de enfermedad y Accidentes; 
precisamente de lo que desde hace 
años disfrutan sus compañeros de 
otros países que no tienen conti­
nuamente en sus labios la demo­
cracia, pero que reconociendo la 
dignidad humana del trabajador, se 
han adelantado a esta necesidad 
del mismo. 

La intransigencia, norma de un 
sistema capitalista rector de las 
actuales democracias, encastillado 
en la torre de un egoísmo cruel e 
indiferente ante las necesidades de 
los que producen la verdadera r i ­
queza, es la única causante de es­
tas manifestaciones de masas de 
desheredados, que marcan un mo­
vimiento de rebeldía ante las in­
justicias de que son objeto. 

E s en este ambiente en donde el 
interés particular se sobrepone al 
interés general, y en donde la des­
preocupación de los de arriba es la 
causante de estas manifestaciones 
que si perjudican los intereses de 
los propios culpables, quebrantan 
grandemente la economía de la na­
ción, arrastrando al hambre y a la 
miseria a los que a diario, tras du­
ro esfuerzo,*obtienen un jornal in­
suficiente para una vida decorosa. 

La democracia no es propagan­
da, vana trompetería y espectácu-
lar alarde; no es esclavitud en el 
sentir, ni tampoco egoísmo que 
permita amontonar grandes capita­
les a unos pocos, mientras miles 
de trabajadores consumen su exis­
tencia con la mirada fija en una 
justicia que, por ansiada, nunca 
llega. 

Y en tanto en las naciones que 

propugnan las reivindicaciones so­
ciales y predican la fraternidad, 
pueblan el espacio las voces aira­
das de los trabajadores en huelga, 
y se prodigan las manifestaciones 
de protesta ante la intransigencia 
de los potentados, en nuestra Espa­
ña, en esta tierra la más avanza­
da en las conquistas sociales de 
nuestro siglo, la que puede ser 
maestra de la justicia en las rela­
ciones de trabajo entre los hom­
bres, la que las democracias cercan 
de dificulíades, entorpeciendo su 
marcha ascendente hacia la cima 
de la perfecta hermandad, con toda 
la tranquilidad y en armonía de 
ideales, sigue su vida de trabajo, 
en estrecha unidad de las catego­
rías laborales, que integran su pro­
ducción. 

Que sigan las llamadas demo­
cracias, presentando ante el mun­
do el contrasentido de sus doctri­
nas y de sus hechos, con los l a . 
mentables espectáculos de una in . 
compresión suicida, que nuestra 
patria &igue el rumbo que se ha 
marcado en su sereno caminar, y 
cuyos frutos, esas mismas demo­
cracias, han apreciado por media­
ción de sus enviados, de los cuales 
más de uno, manifestó su deseo de 
la implantación de nuestro siste­
ma en su país. 
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D E L E G A C I O N E S S I N D I C A L E S DE LA D R O V I N C I A 
^ f c ) S L a E s t r a d a u n a h e r m o s a y p rog res iva v i l l a , q u e r e ­

c u e s t a su b e l l e z a sobre la o tomana d e los v a l l e s 
^ — ^ p u r a m e n t e g a l l e g o s d e Tabe i rós , V e a y U l l a . 

S u s i tuac ión m a r a v i l l o s a , en t r e f rondosas a r b o l e d a s 
y r i cas camp iñas , a 2 8 0 metros sobre e l n i ve l d e l mar , a t r ae 
por su b e l l e z a , a l m ismo t i empo q u e , a l fo ras tero le b r i nda 
las c o m o d i d a d e s d e su p rog reso y a fab i l i dad e n e l trato. 

E n época romana 
m u n d o h ic ie ron la d i v i ­
s ión d e l a P e n i n s u l a 
I bé r i ca , es ta v i l l a p e r t e ­
n e c i ó a la d i v i s i ón d e 
U l t e r i o r . 

Pos te r i omen te en e l 
s ig lo X V I I I , e n la d i v i s i ó n 
d e G a l i c i a p e r t e n e c i ó a 
la p r o v i n c i a d e S a n t i a g o , 
p a r a se r i n t e g r a d a más 
ta rde en e l d e p a r t a ­
m e n t o d e l ba jo M i ñ o , 
q u s tenía su c a p i t a l i d a d 
e n T u y , d e a c u e r d o c o n 
la C o n s t i t u c i ó n d a d a por 
B o n a p a r t e e n B a y o n a . 

y c u a n do los d ominadores del 

Los part icipantes toman la sal ida 

L e f ué c o n c e d i d o e l 
t í tu lo d e v i l l a por R e a l dec re to d e 6 de Jul io de 1 8 5 9 , f i r ­
m a n d o e l ú l t i m o rey españo l D . A l f o n s o X I I I e l 1 4 d e s e p ­
t i e m b r e d e 1 8 7 6 otro dec re to c o n c e d i é n d o l e e l t ra tamiento 
d e l lus t r ís imo a su A y u n t a m i e n t o , q u e f u é e l e v a d o a E x ­
ce len t í s imo , en v i r tud d e a c u e r d o de l 1 0 de abr i l de 1 9 1 2 . 

A n t i g u a m e n t e es taba a b s o r v i d a . L a E s t r a d a por T a b e i ­
rós, e n d o n d e es taba la cap i t a l i dad d e a q u e l l a t i e r ra , s i e n d o 
es ta t r a s l a d a d a a la v i l l a e s t r a d e n s e e n 1 8 4 0 , h a c e poco más 
d e un s ig lo . 

E s L a E s t r a d a , p u e b l e c i t o p u l c r o , mode rno y acogedo r , d e 
g r a n i m p o r t a n c i a i ndus t r i a l , c o m e r c i a l y sob re todo agr íco la . 

E s e l s e g u n d o a y u n t a m i e n t o d e España en ex tens i ón , 
c o m p o n i é n d o l o 5 1 pa r roqu ias c o n e x t e n s a s z o n a s de c u l t i v ó , 
d e l p roduc to d e las c u a l e s v i v e n más d e se is mil fami l ias 
c a m p e s i n a s . L a r i q u e z a fo res ta l es e n o r m e , cons t i t uyendo 
sus p i n a r e s y rob ledas , v e r d a d e r o s tesoros. S u impor tanc ia 
indus t r ia l está r e f l e j ada e n sus 4 2 fábr icas , 2 9 t a l l e res y sus 
6 3 i ndus t r ias , e n las c u a l e s están r e p r e s e n t a d a s la mayor ía de 
las a c t i v i d a d e s . 

E n e l aspec to c o m e r c i a l c u e n t a apa r te de p e q u e ñ a s 
t i e n d a s d e los más v a r i a d o s ar t ícu los, c o n 7 3 g r a n d e s c o ­
merc ios d e s d e los a l m a c e n e s d e u l t ramar inos , hasta los c o ­
m e r c i o s d e te j i dos , p a s a n d o por los especí f icos que c o r r e s ­
p o n d e n a las más d i v e r s a s mercanc ías . 

E s t a impor tanc ia l a b o r a l , e ra na tu ra l q u e f u e r a do tada 
d e los o rgan i smos a d e c u a d o s p a r a que los anhe los d e los 
t r aba jado res t u v i e r a n e l jus to c a u c e , y las e m p r e s a s d i s p u ­
s i e r a n de l i ns t rumen to p rec i so pa ra la reso luc ión d e sus 
d i f i cu l t ades v orobl< 

L A E L 
p e r t e n e c i e n d o a la m isma Je rá rqu i camen te las D e l e g a c i o n e s 
S i n d i c a l e s L o c a l e s d e C u n t i s y F o r c a r e y , y s iendo de gran 
impor tanc ia po rque e n sí ag rupa e n e l s i s tema v e r t i c a l de 
nuest ro s i n d i c a l i s m o un impor tan te n ú m e r o d e p roduc to res ; 
E m p r e s a s y t r a b a j a d o r e s . 

T i e n e cons t i t u idas las 
E n t i d a d e s m e n o r e s s i ­
gu ien tes : G r e m i o s d e la 
M a d e r a , d e la C o n s t r u c ­
c i ó n , d e la P i e l , d e H o s ­
te le r ía , d e Indus t r ia y 
C o m e r c i o , d e I E s p e c ­
tácu lo y H e r m a n d a d de 
L a b r a d o r e s y G a n a d e ­
ros, con un total de 
3 . 6 8 8 afí l i ados en t re 
e m p r e s a s y t raba jado res , 
y d i r ig idos por los m a n ­
dos d e s i g n a d o s p o r 
e l e c c i ó n e n 1 9 4 7 . 

T i e n e e n p l e n o f u n ­
c i o n a m i e n t o los S e r v i ­

c ios de l S e g u r o d e E n f e r m e d a d , C o l o c a c i ó n y E n c u a d r a -
miento y G u a r d e r í a s R u r a l e s q u e l l e v a n a c a b o u n a impor ­
tant ís ima m is ión . 

Están t a m b i é n o r g a n i z a d a s y e n p l e n o desa r ro l l o 
O b r a s S i n d i c a l e s d e : Prev is ión S o c i a l y la d e 1 8 de 
l io, m e r e c i e n d o m e n c i ó n a p a r t e la d e 

Educación y Descanso 

T D A 
como u n a g ran romer ía , i n te rv in iendo en los pr imeros la 
masa c o r a l d e es ta O b r a . 

S e c e l e b r ó t a m b i é n un par t ido de f ú t b o l en t re es tu 
d ian tes d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s y un equ ipo d e p roduc to res 
de la c i t ada O b r a , q u e f u é p r e s e n c i a d o por numeros ís imo 
p ú b l i c o , resu l tando v e n ­
cedores ios d e E d u c a c i ó n 
v D e s c a n s o . 

Y 
les y p r o b l e m a s . 

as í con es te f i n , como todas 
p r o v i n c i a , f u é do tada d e la 

las l o c a l i d a d e s d e h 

Delegación Comarcal Sindical 
E s t e O r g a n i s m o S i n d i c a l e s c a b e c e r a d e C o m a r c a , 

E s t a ob ra e n c a r g a d a d e l so laz c u l t u r a l , ar t ís t ico y d e ­
port ivo d e l t r aba jado r está l l e v a n d o a c a b o u n a i n te resan t í ­
s ima labor q jb tuvo su exp res ión mas d e s t a c a d a e l d ía 1 8 d e 
J u l i o de l p resen te año , c o n mot ivo d e la f es t i v i dad de^ Ia E x a l ­
t ac i ón d e l T r a b a j o . 

Fué una f e c h a q u e de jó un g ra t í s imo r e c u e r d o y e n la 
c u a l se puso d e man i fes tó e l e n t u s i a s m o d e la fami l i a s i n d i c a l . 

D e s d e las d iez d e 
la mañana hasta la m a ­
d r u g a d a de l s igu ien te día 
e n un e j e m p l a r a m b i e n ­
t e d e h e r m a n d a d , f ué 
desar ro l l ándose e l p r o ­
g r a m a p rev is to . 

S e i n i c ió con un 
ac to de a f i r m a c i ó n s i n d i ­
ca l i s ta y l a e n t r e g a por 
pa r te de las E m p r e s a s 
d e la g ra t i f i cac i ón d e l 1 8 
d e J u l i o a sus o b r e r o s , y 
dona t i vos a sus en fe rmos 
y n e c e s i t a d o s , p r e s i d i e n ­
do es te ac to las a u t o ­
r i dades y j e ra rqu ías . 

S i g u i e n d o después 
otros f es t i va les d e o rden 
re l ig ioso y depo r t i vo , así Vista parc ia l de la Escue la Obrera 

F u é e n e x t r e m o i n ­
teresant ís ima I a c a r r e r a 
c ic l i s ta en t re a p r e n d i c e s 
y t r aba jado res a f i c i o n a ­
dos, q u e resu l tó m u y e n ­
t re ten ida y e m o c i o n a n t e , 
por el ardor q u e en e l l a 
pus ie ron los c o n c u r s a n ­
tes. Fué s e g u i d a por n u ­
meroso p ú b l i c o y s i rv ió 
para demos t ra r I a c o m ­
pa t ib i l i dad , q u e p u e d e 
ex is t i r d e la e d u c a c i ó n 
física y la a legr ía con e l 
t raba jo . 

P e r o d e todos estos 
ac tos , e l d e mayo r s i g n i -

' a ^ k j í í i c á c i ó n po l í t i ca y s o c i a l , 
l u - ^ W fué la c o m i d a d e f ra te rn idad c e l e b r a d a en t re e m p r e s a s y t r a ­

ba jado res , q u e puso d e r e l i e v e la co rd i a l i dad e i n te l i genc ia 
en t re las d is t in tas categor ías p ro fes iona les , q u e hasta el p r e ­
sen te n u n c a había s ido a l c a n z a d o . 

C o n p l u m a a j e n a p re fe r imos dar c u e n t a d e este ac to : E l 
P u e b l o G a l l e g o e n su e d i c i ó n d e l 2 7 d e Jul io y en su i n f o r m a ­
c ión de l d ía d e la Exa l t ac i ón d e l T r a b a j o e n L a E s t r a d a , a l r e ­
señar es ta com ida dec ía : « U n a magn í f i ca o rques ta a m e n i z ó 
esta c o m i d a , s i e n d o i ndesc r i p t i b l e e l espí r i tu d e camarade r í a 
re inan te en t re los c o n c u r r e n t e s . U t i l i z a n d o e l se rv i c i o de a l t a ­
v o c e s d e la o rques ta fueron p ronunc iados por var ios pa t ronos 

y obreros f r ases de her 

Comida de confraternidad entre Empresar ios y Productores celebrada el 18 de Julio 

m a n d a d y patr iot ismo, e n 
m e d i o d e unán imes y 
f rené t i cos a p l a u s o s * . 

Escuela Obrera 

S i en e l o r d e n c u l t u ­
ral nos f i j amos , ah í está 
la r e a l i d a d t a n g i b l e de 
la m isma O b r a d e E d u ­
c a c i ó n y D e s c a n s o , e n 
la E s c u e la O b r e r a , 
d o n d e s e pa ten t i za d e 
m a n e r a i n c u e s t i o n a b l e e l 
en tus i asmo d e todos y e l 
esp í r i tu de a l g u n o s . 

F u n c i o n a es ta E s c u e ­
la , después d e las horas 
d e t raba jo p a r a q u e a 

e l l a p u e d a n concur r i r los p roduc to res q u e lo d e s e e n , s i endo 
m u y numerosa la mat r ícu la d e los mismos . E n e l l a se d a n 
c l a s e s d e cu l tu ra g e n e r a l y e s p e c i a l d e a l g u n a s mate r ias , 
q u e i n f l uyen g r a n d e m e nte en la f o r m a c i ó n p ro fes iona l d e los 
a p r e n d i c e s . 

E l p ro fesorado d e la m i s m a , in tegrado por c a m a r a d e s c a ­
pac i tados y t i tu lados d e la enseñanza n a c i o n a l , consc ien tes d e 
la m is ión e l e v a d a q u e r e p r e s e n t a e l fac i l i t a r c o n o c i m i e n t o s a 

los t r a b a j a d o r e s , d e m a ­
n e r a d e s i n t e r e s a d a , s o s ­
t i enen con su e n t u s i a s ­
mo la c o n t i n u i d a d d e 
e s t a e s c u e l a O b r e r a , 
q u e por si sola es s u f i ­
c i en te , — s i no h u b i e r a 
otros mot ivos ,—-para j u s ­
t i f icar la e x i s t e n c i a d e la 
O b r a S i n d i c a I d e E d u -
cac ión y D e s c a n s o . 

Labor Realizada 
E n e l a s p e c t o g e n e r a l , 
es g r a n d e la labor hasta 
el p r e s e n t e l l e v a d a a 
c a b o por es ta D e l e g a ­
c ión S i n d i c a l C o m a r c a l , 
y e l me jo r comen ta r i o 
que sobre la m isma p u e ­
d e h a c e r s e , es o b s e r v a r 

la p u j a n z a y v i ta l i dad d e los o rgan i smos e n la m isma e n c u a ­
d r a d o s , y muy e s p e c i a l m e n t e por la H e r m a n d a d d e L a b r a d o ­
res y G a n a d e r o s , q u e c o m o ó r g a n o d e l n ú c l e o más n u m e r o ­
so d e t raba jado res , da la m e d i d a d e l e s f u e r z o r e a l i z a d o . 

Por otro lado q u e d a c o m o dato e l o c u e n t e e l per fec to 
f u n c i o n a m i e n t o y la c o n f i a n z a que i nsp i r an las Ges to r ías A s i s -
t e n c i a l e s y e l T r i b u n a l S i n d i c a l de C o n c i l i a c i ó n . 

N o se p u e d e e n e l poco e s p a c i o d e que d i s p o n e m o s 
e x p o n e r los p rob lemas que has ta e l p resen te han s ido r e s u e l ­
tos, y su e n u m e r a c i ó n sería harto p ro l i j a , asi como los c o n v e -
n i e t e m e n t e es tud iados y p r e s e n t a d o s a l p r imer C o n s e j o S i n ­
d i c a l C o m a r c a l , c e l e b r a d o ba jo la p r e s i d e n c i a de l D e l e g a d o 
P r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s , e n 1 9 d e s e p t i e m b r e d e l año e n 
curso» 

N o obs tan te , por c i tar a l g u n o s , podemos f i j a rnos e n la 
ins ta lac ión d e u n a Po l ic l ín ica de la O b r a S i n d i c a 1 1 8 d e J u ­
l io, e l p royec to cas i u l t imado d e un c a m p o de D e p o r t e s , 
a m é n d e A s a m b l e a s impor tan t ís imas l l e v a d a s a c a b o pa ra e s ­
tudio de dist intos p r o b l e m a s , q u e in fo rmados c o n v e n i e n t e ­
m e n t e , han s ido remi t idos a los o r g a n i s m o s c o r r e s p o n d i e n t e s ; 
tuvo t a m b i é n rep resen tac ión e n todas les J u n t a s y r e u n i o n e s 
d e t ipo p r o v i n c i a l , y e n todas las c u a l e s se h izo oir la voz d e 
la D e l e g a c i ó n S i n d i c a l d e L a E s t r a d a . 

Proyectos para el fufuro 

M u y amb ic iosos son los p royec tos d e rea l i zac ión pa ra e l 
año p r ó x i m o , tan amb i c i osos , c u a l c o r r e s p o n d e a los esp i r i tus 
q u e insa t i s fechos d e sí m ismos , a n s i a n la p rop ia s u p e r a c i ó n . 

F i g u r a n en e l p l an t razado pa ra e l año p r ó x i m o , la c o n s -

(Pasa a l a pag. 14) 
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L A U N I D A D 
.mi1' ""n S I N D I C A L 

( ) F R E C E hoy e l B O L E T I N S I N D I C A L a sus l e c -
fores a l g u n o s trozos d e l d i scu rso p r o n u n c i a d o por e l 

D e l e g a d o N a c i o n a l d e S i n d i c a l e s , c a m a r a d a F e r m í n S a n z 
O r r l o , e l 5 d e oc tub re d e l p resen te año , e n la sesión d e 
c l a u s u r a d e l C u r s o d e E s t u d i o s E t i c o s o c i a l e s , c e l e b r a d o 
e n e l A u l a M a g n a de la U n i v e r s i d a d Pont i f i c ia de S a l a ­
m a n c a , y por e l c u a l la p r ime ra Jerarqu ía s i n d i c a l , p o n e 
d e r e l i e v e la u n i d a d y la l iber tad s i n d i c a l . 

E l tex to í n teg ro d e es te magn i f i co d i s c u r s o , c o m e n ­
z a r e m o s a pub l i ca r l o e n b r e v e , e n nues t ro S U P L E M E N ­
T O , d a d a la impor fanc ía de l mismo y lo a l e c c i o n a d o r de su 
c o n t e n i d o . 

S o b r e la u n i d a d s i n d i c a l asi se e x p r e s a : 

«La u n i d a d q u e r e q u i e r e nuest ro M o v i m i e n t o N a c i ó " 
n a l s i n d i c a l i s t a no s e t r a d u c e e n una i m a g e n mono l í t i ca -
N o es un a l go c o m p a c t o e i nd i v i s i b l e , s in t o n a l i d a d e s ni 
v a c a n t e s . N u e s t r a U n i d a d s i n d i c a l se a jus ta a l i n m a r c e s i ­
b l e c o n c e p t o d e l A n g e l d e las E s c u e l a s . E s la a r m o n i z a ­
c i ó n de lo va r i o , es la su jecc ión a c a ñ ó n d e par tes d i ve rsas 
q u e se i n teg ran i nc luso , s in p e r d e r su e s e n c i a , e n un todo 
super io r . Noso t ros no b u s c a m o s conver t i r a España e n un 
pé t reo b loque de d i r i gen tes y d i r ig idos, s i g u i e n d o las l íneas 
geomé t r i cas d e un e s q u e m a más o m e n o s r a c i o n a ! , e n e l 
q u e p r e t e n d e m o s mo ldea r las inf in i tas pa lp i t ac i ones d e la 
vida . N u e s t r a U n i d a d no es e l in tenso b o r r ó n un ico lo r que 
d o m i n a y e x t i n g u e las cas i in f in i tas i r i sac i ones de l a c o n t e ­
c e r h u m a n o , todos los d e l i c a d o s mat i ces de q u e se r e v i s ­
t e n las r e l a c i o n e s p r o d u c i d a s por la soc i ab i l i dad h u ­
m a n a » 

Y c o n t i n u a después 
^ L a U n i d a d en la v a r i e d a d , tal e s nues t ro l e m a i n f a -

l i b le . P e ro la u n i d a d así e n t e n d i d a , e s a u n i d a d que no r e ­
c h a z a la e x i s t e n c i a de c a m p o s y ó r d e n e s d i ve rsos , ¿acaso 
no e s e s e n c i a l pa ra u n a o rgan i zac i ón p ro fes iona l? . S i q u i ­
s i e r a a p e l a r a los a r g u m e n t o s de au to r idad , os o f recer ía u n a 
i n t e r m i n a b l e teo r ía d e n o m b r e s g lor iosos, e n c a b e z a d a por 
los Pont í f i ces Pío X I , d e san ta m e m o r i a , y e l P a p a f e l i z ­
m e n t e r e i n a n t e , hasta l l egar a e s a f i gu ra , e n t r a ñ a b l e pa ra 
todos d e d o n S e v e r i n o A z n a r , e l d e c a n o d e nues t ros so— 

(Viene de la pág. 13) 

f r u c c i ó n d e la c a s a S i n d i c a l , cuyos t rámi tes están y a r e a l i ­
z a d o s y p royec tos p r e s e n t a d o s , p e n d i e n t e s tan so lo d e la 
ces ión d e te r renos por par te d e l A y u n t a m i e n t o ; Ins ta lac ión 
d e un H o g a r de l P roduc to r , q u e será e l c o m p l e m e n t o d e 
la labor r e a l i z a d a por E d u c a c i ó n y D e s c a n s o , q u e c u e n t a 
y a con a c a d e m i a s d e mús ica , la E s c u e l a O b r e r a , M a s a 
c o r a l , e q u i p o s d e f ú t b o l , e tc . 

C o n s t r u c c i o n e s d e v i v i e n d a s p ro teg idas pa ra p r o ­
d u c t o r e s , asunto q u e será a b o r d a d o c o n e l mayor in terés 
e n b e n e f i c i o d e los t r a b a j a d o r e s y d e sus f am i l i a res ; E s ­
t a b l e c i m i e n t o d e c o m e d o r e s pa ra los ob re ros q u e s i e n d o 
v e c i n o s d e pa r roqu ias i nmed ia tas , t r a b a j e n e n la v i l l a ; P e r ­
f e c c i o n a m i e n t o d e la E s c u e l a O b r e r a , c e l e b r a c i ó n d e c u r ­
s i l los ob l iga tor ios d e f o r m a c i ó n po l í t i co -soc ia l pa ra J e f e s 
d e E n t i d a d e s , d e S e c c i o n e s y d e E n l a c e s S i n d i c a l e s ; 
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c io logos , e l h o m b r e todo b o n d a d que s a b e c o m p a g i n a r , s in 
c l a u d i c a c i ó n i d e ó l o g i c a a l g u n a , una f i rme c o n v i c c i ó n por 
la i dea d e m o c r i s t i a n a , en su ve rs ión más no tab le , con e n ­
t us i asmos a u t é n t i c a m e n t e m o c e r i l e s por las v e r d a d e s i n ­
c o n m o v i b l e s d e la F a l a n g e . 

Y y a a l f i na l d e es ta mer i t í s ima o r a c i ó n , e l D e l e g a d o 
N a c i o n a l de S i n d i c a t o s , h a c e una i nvocac i ón a la U n i d a d 
e n estos t é rm inos : 

«La c o n s e c u e n c i a d e l t r iunfo, p a r a c u y o I cg io r r i l e s 
de e x i s t e n c i a s se a p a g a r o n p r e m a t u r a s e i l u s i c n e d e s , un 
g r a n l egado d e d e b e r e s y r e s p o n s a b i l i d a d e s p e s a sobre los 
q u e v i v i m o s . P a r a cump l i r los unos y las otras, e s a s a c r a 
U n i d a d , por la que c l a m ó , no ha d e queb ran ta r se . E n E s ­
paña un es fue rzo ins t i tuc iona l se está l l e v a n d o a c a b o . 
D e l mismo es un g r a n p o r c e n t a j e la O r g a n i z a c i ó n S i n d i ­
c a l , un i ta r ia , total y j e rá rqu i ca . N o se m o n t e n , p u e s , e n f r e n ­
te d e e l l a g rupos d e f ranco t i radores p a r a p e t a d o s tras unos 
p ropós i tos q u e nos son c o m u n e s , ni ba jo e l p re tex to d e 
a y u d a r a l cump l im ien to de s u p e r i o r e s f i n e s , a los c u a l e s 
q u e r e m o s cont r ibu i r s in m e n g u a d e nues t ra l ea l t ad para un 
R é g i m e n que sa lvó España. 

L a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l Españo la , lo d e c l a r o a t o ­
dos los v i en tos , q u i e r e a jus ta rse d e m a n e r a e x a c t a a la 
doc t r ina S o c i a l r ec og i da en Encíc l icas m e m o r a b l e s . Q u i e ­
re i nsp i ra rse e n los a n t e c e d e n t e s i n m a r c e s i b l e s que a t r a ­
vés d e s ig los c reó e l in f lu jo m a t e r n a l d e nues t ra S a n t a 
M a d re I g l e s i a . N o nos j a c t a m o s d e h a b e r l og rado a l g o 
pe r fec to , pero s i e m p r e so l i c i t a remos la l e c c i ó n opo r tuna . 
N o s i r v a n , p u e s , d e p re tex to d e d i v i s i ón pos ib les e r ro res 
c o r r e g i b l e s y a u n s a n c i o n a b l e s . C á m b i e n s e los r e c t o r e s , 
pe ro no se l e v a n t e n rec in tos a i s l ado res e n e l c a m p o c o ­
m ú n , d o n d e p u e d e n a l b e r g a r s e la c r í t i ca i r r e s p o n s a b l e o 
la d e m a g ó g i á f á c i l , ya q u e pronto e l l os hab ían d e se r o c u ­
pados por el e n e m i g o c o m ú n d e s p i a d a d o , que los u t i l i zar ía 
c o m o b a r r i c a d a p a r a hos t i l i zarnos a todos » 

A n t e es tas man i f es tac i ones c la ras d e l D e l e g a d o N a ­
c i ona l d e S i n d i c a t o s , no c a b e más comen ta r i o que a q u e ­
l l as pa lab ras d e l D i v i n o M a e s t r o «e l q u e t e n g a o ídos 
pa ra oír q u e o i g a * . 

c reac ión de u n a E s c u e l a de O r i e n t a c i ó n y E x p e r i m e n t a ­
c ión ag r íco la ; mon ta je d e un C e n t r o d e f e c u n d a c i ó n ar t i ­
f i c i a l , con m i ras a la r e g e n e r a c i ó n d e la raza v a c u n a ; r e a " 
l i zac ión de p e q u e ñ a s obras de regad ío y e l ec t r i f i cac i ón a 
t ravés d e l Inst i tuto N a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n , c r e a n d o 
G r u p o s d e C o l o n i z a c i ó n ; monta je de un S e g u r o d e l g a n a ­
do , y p e r f e c c i o n a m i e n t o d e l S e r v i c i o d e Pol ic ía R u r a l . 

H e ah í un índ ice q u e por sí solo hab la e l o c u e n t e m e n ­
te de l esp í r i t u d e t raba jo de u n a D e l e g a c i ó n S i n d i c a l d e 
nues t ra p r o v i n c i a , q u e con la v is ta pues ta tan solo e n la 
mis ión que le está e n c o m e n d a d a , s a l v a n d o c u a n t a s d i f i c u l ­
tad es se le p r e s e n t a n , abo rda v a l i e n t e m e n t e los p r o b l e m a s 
e n b u s c a de u n a jus ta r e s o l u c i ó n . 

Y e l l o , no es más q u e un e j e m p l o tomado a l aza r , y 
q u e m a r c a e l c a m i n o s e g u i d o por la mayo r par te de l as 
D e l e g a c i o n e s de l resto d e la p rov i nc i a . 
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S I N D I C A T O S P R O V I N C I A L E S 
Sindicato de la Construcción, Vidrio y Cerámica 

Probl emas actuales en la Construcción 

el aspecto económico, es hoy 
v en día, una de las principales 
causas que motivaron la actual 
crisis porque atraviesa la construc­
ción, no lo es menos la escasez de 
materiales. 

E s este otro de los problemas 
con que se encuentra la contruc-
ción y no de fácil resolución. 

Por las necesidades de la mo­
derna técnica, es de todos estos 
materiales el que ocupa el primer 
lugar el cemento. 

Difícil es calcular la cantidad de 
esta materia que se necesita para 
un consumo normal en nuestra pa­
tria, ya que ello está ligado al glo­
bal de obra realizada y variacio­
nes de ésta; pero sí, sabemos que 
la producción de todas las fábricas 
nacionaleí, si no en exceso, puede 
abastecer con normalidad a la 
construcción. 

Ante nuestra vista tenemos el 
hecho de que, hasta ahora, todo el 
que ha necesitado cemento, con 
mayores o menores difultades lo 
ha conseguido. E l probl i m a del ce­
mento, aun siendo evidente pro­
blema de escasez,—¡pues que duda 
cabe que cemento no sobral—es en 
muchas opiniones, problema prin­
cipalmente de distribución en lo 
que se refiere a obras particulares. 
Estas son también, las que más di­
ficultades encuentran, en su abas­
tecimiento a precio de tasa, ha­
biéndose producido el conocido 
fenómeno de acaparamiento y ele­
vación ilegal de su precio, en vir­
tud precisamente de estas dificul­
tades de obtención. Gon números, 
que con su claridad son el mejor 
argumento, aclaramos esta afirma­
ción. 

Los datos que a continuación 
se insertan, tomados de la memo­
ria del año 1947, publicada por 
la Delegación del Estado en la In-
dustri del Cemento, dan una idea 
del orden de las cifras en que está 
planteado el problema. 

La capacidad de producción de 
las fábricas se calcula en 2.800.000 
Toneladas anuales, habiéndose fa­
bricado en 1947, la cantidad de 
1.800,000 Tonelada?, es decir, apro­
ximadamente, el 65 por ciento de 
lo que podría llegar a producir fa­
bricando sin dificultades. Como 

M A T E R I A L E S 

causas más importantes de esta 
reducción se señalan: la deficiente 
calidad de los carbones servidos; 
la cantidad de los mismos, que re­
presentó el 70 por 100 de la canti­
dad asignada; las restricciones en 
el suministro de fluido eléctrico, 
las dificultades en la obtención de 
repuestos y también en los trans­
portes. 

La cantidad de cemento seivida, 
igual a la fabricada, ha sido distri­
buida en la forma siguiente: 
Ordenes de preferencia 

absoluta . . . . . 3 7o 
Ordenes de absoluta nece­

sidad nacional . . . 17 
Ordenes oficiales. . . . 38 
Ordenes particulares pre­

ferentes . . . . . 15 
Almacenistas (único cupo 

sindical) 16 
Libre disposición de fá­

brica 11 

7 

lo 

l o 

100 

Con el presente cuadro queda 
suficientemente demostrada nues­
tra anterior opinión. 

Un último estudio de la cuestión 
de los materiales sindicados para 
la construción, fué confeccionado 
por este Sindicato y enviado al 
Nacional, con el fin de que una vez 
estudiado en la reunión de Jefes 
Provinciales, que al efecto se cele­
bró en Madrid en el mes de Mayo 
ppdo. se elevase a la superioridad, 
figurando entre otras cosas la pe­
tición de que se responsabilice y 
encargue de la distribución un solo 
Organismo, con ámplia representa­
ción de todos los elementos inte­
resados; la dirección y control de 
estas fases, no solo por la conve­
niente unificación de criterios, sino 
para evitar que la responsabilidad 
se disperse sin que pueda exigirse 
concretamente a nadie, y no pueda 
ser burlada por todos; consiguién­
dose de esta forma una rigurosa 
fiscalización desde fábrica, (pro­
ducción al Organismo (y no Orga* 
nismos) que haría las asignaciones 
y distribución consultando a las 
obras a que va destinado, (con­
sumo). 

U n i f i c a c i ó n de c á l c u l o s . — A S í 
como el Sindicato Nacional de la 
Construcción dió unas normas 

para el empleo calculando el ce­
mento imprescindible en una unidad 
de obra, débese realizar lo mismo 
con aquellas que por ser oficiales, 
reciben el suministro total solici­
tado y que casi siempre con ex. 
ceso. 

C u p o S i n d i c a l . — i n t e r e s a b a 
para este capítulo el aumento del 
20 por 100 asignado y a todas lu­
ces insuficiente, y la reducción del 
de libre disposición de fábrica. En 
este mes, pongamos por ejemplo se 
recibieron en esta provincia 2 2 2 
sacos, cuando se necesitan para 
poder dar el ritmo normal la canti­
dad de 40 a 50.000 bolsas y no so­
brepasando la cantidad de 13 a 
15,000 en ningún mes. Contra esta 
pobreza en el suministro sindical 
se envió sin embargo de venta li­
bre, cuyos cupos oficiales hasta 
el total de lo recibido en el presen­
te deducidos los mentados 2 2 2 sa­
cos. 

Sobre transporte solicitamos un 
turno preferente de consignación 
de materiales ya sea vía fluvial, 
marítima o terrestre. 

Para las fábricas y con el fin de 
restarles una de las dificultades 
con que tropiezan se ha interesado 
se le otorgue un turno preferente 
en la concesión de hulla negra asi 
como evitar en todo lo posible las 
restricciones de hulla blanca. Con. 
cesión de carbón inglés, que por 
ser de más calorías que el nacio­
nal, es más apto para obtener mr. 
jor cemento, o hierro si es en los 
Altos Hornos y cuando se trate de 
este material. 

Es también otro factor impor­
tante la concesión de crédito a los 
contratistas, etc. etc. 

Es preciso pues realizar un dete­
nido estudio de las posibilidades 
que existan para aumentar la pro­
ducción de materiales, especial­
mente el cemento, pues parece que 
existe el deseo, más que de contri­
buir a la reconstrucción nacional 

<y al arreglo del problema, a mante­
ner privilegios y monopolios de 
fabricación. 

Es este otro de los problemas 
con que tropieza la construcción y 
cuya resolución es urgente, ya que 
de la misma depende en gran parte 
la solución del problema de la v i . 
vienda. 
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" L a Hostelería en crisis 1 1 

L 'A industria de Hostelería, es in­
dudablemente de gran interés, tan-
10 en el ámbito local, provincial 
como Nacional, por venir cum­
pliendo una fnnción social, suma­
mente necesaria, ya que si no exis­
tiese ¿donde podía alojarse la in­
mensidad de gentes que por unas 
u otras causas tiene que desplazar­
se de sus actuales domicilios? Eüa 
contribuye grandemente a fomen­
tar las corrientes turísticas, al ha­
llarse en condiciones de recibir 
dignamente y con el necesario con­
fort a todos aquellos que han de 
ser nuestros huéspedes. 

Sabido es, que las corrientes tu­
rísticas son portadoras de divisas 
y que todos los países tratan de 
atraer hacia ellos, no escatimando 
medios de estimular a la industria 
de Hostelería, para que constante­
mente se esté perfeccionando, me­
jorando sus instalaciones, su mo­
biliario, sus servicios, etc., hasta 
conseguir, que aquellos que se vean 
precisados de usar de ella, se en­
cuentren mejor que en su propia 
casa. Se da el caso, de que existen 
países que tienen subvencionados 
a determinado número de Hotehs, 
Cafes, Bares, Restaurantes, Caba­
rets, etc., ya que los mismos, con­
tribuyen grandemente a la atrac­
ción de forasteros y ai embelleci­
miento de las ciudades. 

En nuestra ciudad y provincia, 
como asimismo en todo España, 
la industria de Hostelería se pre­
senta en una situación tan preca­
ria, que de no poner remedio al 
gravísimo m a l que l a aqueja, 
irá sucumbiendo lentamente la más 
débil, la otra, incapacitada para 
mejorar sus instalaciones y poder 
sostener al actual nivel. La epide­
mia está extendida de tal forma, 
que de día en día, vienen sucedien­
do defunciones y en nuestra ciu­
dad de Vigo poiemor mencionar 
al «Café Colón», «Saboya». «Nue­
vo Café», «Restaurante Prieto» y 
otros muchos de menor categoría 
que ya han dejado de existir. 

Vamos a referirnos a las cau­
sas más importantes que motivan 
la situación de asfixia en que se 
encuentra esta industria, siendo 
estas «los múltiples impuestos y la 
escasez de artículos intervenidos»^ 

E n este número prestaremos so­
lamente atención a los Impuestos, 
los que son tantos, tan variados y 
crecidos, que ni la industria, ni el 
público usuario de ella, pueden ha­
cer frente a los mismos. En un Ho­
tel por ejemplo, el primer impuesto 
es el de entrada de viajeros, de 0*50 
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Ptas.; póliza de Turismo 3 00 Ptas.; 
sello Benéfico 2 00 Ptas.; 20 por 100 
sobre las consumiciones de vinos 
extra de Impuestos de Consumos 
de Lujo; 10 por 100 sobre las mis­
mas consumiciones de Arbitrio no 
Fiscal. 

En resumen, que se aproxima el 
importe de los Impuestos al de la 
pensión completa, solamente con 
la diferencia de que el Estado, lo 
percibe líquido y el industrial tiene 
que pagar mercancías, vajilla, ro­
pas, alquileres, contribución, per­
sonal, luz, agua, carbón, impuestos 
municipales, rótulos y escaparates, 
toldos y marquesinas, recogida de 
basuras, vigilancia especial, reco­
nocimiento d e establecitiientos, 
inspección de alimentos, veladores 
y plantas en la vía pública, seguros 
sociales, y toda la inmensidad de 
gastos que estas industrias tienen, 
y como consecuencia de esta par­
ticipación tan elevada del Estado, 
forzosamente hace encarecer las 
pensiones y demás artículos. Hay 
que tener presente que muchos al 
desplazarse a la ciudad y no poder 
regresar a sus domicilios, en el 
mismo día, no puede considerarse 
como lujo, el hospedarse en los 
Hoteles, sino que es una necesidad 
imprescindible, pero para eludir el 
pago de dichos impuestos, se ven 
forzados a buscar alojamiento en 
casas particulares, o en modestísi­
mos establecimientos, donde se 
puede evitar ese pago, todo ello, 
con gran perjuicio para los estable­
cimientos de mayor categoría, que 
constantemente ven mermar su 
clientela, y por consiguiente sus 
ingresos. 

En iguales o peores circunstan­
cias se encuentran todavía los Ca­
fés, Bares, Restaurantes, como con­
secuencia de los múltiples impues­
tos, que son los mismos que se men 
clonan para los Hoteles, rehuyen­
do el público de frecuentarlos y los 
que no lo hacen, se limitan a hacer 
la mínima consumición para justi­
ficar su derecho al asiento. 

E l sistema tributario por Contri­
bución Industrial, en la Industria 
de Hostelería, es regulada por el 
alquiler que satisface el local des­
tinado a la industria, mediante 
unas escalas establecidas, por lo 
que se ajusta muy poco a la equi­
dad, dándose infinidad de casos, de 
que, e tablecimicntos de mayor ca­
tegoría y volúmen de ventas, tribu­
ten menor cuantía por el concepto 
de Contribución Industrial que 
otros de menor importancia y cate­
goría, solamente por el hecho del 
que el mayor pague un arrenda­

miento inferior de local. Además, 
como consecuencia de los aumen­
tos de alquileres, trae consigo au­
tomáticamente el aumento de con­
tribuciones, como ha ocurrido con 
la promulgación de la Ley de Arren 
damientos Urbanos de 31 de Di­
ciembre de 1946. todo ello, con 
gran perjuicio para la industria. 

£s necesario, para buscar reme­
dio a la situación tan crítica que 
viene atravesando la Hostelería, y 
si se quiere que no deseparezca en 
su totalidad, se proceda por los 
Organismos del Estado y Munici­
pio a la supresión total de todos 
los Impuestos que gravan l a s 
consumiciones p o r s e r causa 
fundamental del encarecimiento de 
los artículos que expenden, y oomo 
consecuencia, del retraimiento del 
público, para frecuentar estos es-
blecimientos, que dan vida y em­
bellecen las ciudades. 

Debe suprimirse como régimen 
regulador de Contribuciones, el de 
alquiler de local, regulándose por 
epígrafes y artículos que expendan, 
al igual, que las demás industrias, 
ya que con ello, se evitarían des­
igualdades y además que, toda 
alza de alquileres lleve aparejada 
la de Contribuciones. 

( E n e l p r ó x i m o n ú m e r o , c o n ­
t i n u a r e m o s c o n l a r e p e r c u s i ó n 
de l a f a l t a de a r t í c u l o s i n t e r v e ­
n i d o s ) , 

E . G. M. 

Nues t ra 
fe l ic i tac ión 

C a s i y a e n l a c a l l e e l p r é s e t e n ú ­
m e r o , r e c i b i m o s l a n o t i c i a d e l f a u s t o 
a c o n t e c i m i e n t o , Qfue l l e n a de a l e é r í a 
e l h o g a r de n u e s t r o S e c r e t a r i o T é c ­
n i c o P r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , c a -
m a r a d a G u i l l e r m o A l v a r e z A l o n s o . 

£ / d í a 17, h a d a d o a l u z , s u e s p o ' 
s a D.a M a r í a L u i s a I g l e s i a s R a b a ­
d á n , c o n t o d a f e l i c i d a d , dos h e r m o ­
s a s n i ñ a s , qfue v i e n e n a c o l m a r l a 
f e l i c i d a d <iue r e s p i r a e l h o g a r Je 
n u e s t r o d i l e c t o c a m a r a d a . 

L a m a d r e y l a s r e c i é n n a c i d a s go­
z a n de m a g n í f i c a s a l u d . 

P o r es te a c o n t e c i m i e n t o f a m i l i a r , 
f e l i c i t a m o s m u y c o r d i a l m e n t e a l c a ­
m a r a d a A l v a r e z A l o n s o , y h a c e m o s 
l o s m á s f e r v i e n t e s vo tos , p o r g u e l a 
d i c h a c o l m e de bene f i c i os a t a n d i s ­
t i n g u i d a f a m i l i a . 
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R D E N Á C I O N S O C I Á L 

C O N S U L T O R I O S O C I A L 
J . P. CONSULTA: T r a b a j a b a c o m o o f i c i a l de 1.a a j u s t a d o r , en 

u n t a l l e r de s i d e r o m e t a l u r g i a , y f u é c o n t r a t a d o p o r o t ro c o m o o f i c i a l 
de 2.a. C o n s u l t a s i t i e n e d e r e c h o a r e c l a m a r a l cabo de 6 m e s e s d e 
s e r v i c i o s o t ro j o r n a l deb ido a l a c a t e g o r í a a n t e r i o r c o m o O f i c i a l de 
1.a a l a de O f i c i a l de 2.% e n Que le h a n v e n i d o p a g a n d o , y como debe 
h a c e r l o * 

RESPUESTA: Si se pactó el Contrato de Trabajo para efectuar 
la labor de Oficial 2 a y ésta fué realmente efectuada, no cabe recia-
mación, ahora bien, si en el taller en que presta servicios últimamen­
te, las labores que realizaba eran las de Oficial 1.a este sueldo es 
el que le corresponde, y de acuerdo con él debe ser retribuido. La 
reclamación ha de fundarla no en la solicitud de categoría profesio­
nal, que de acuerdo con la Orden de 29 de Diciembre de 1945, ten­
dría efectos, desde que se produjera la reclamación, si no a base 
de desempeño de trabajos superiores, produciendo demanda en 
Magistratura, interesando ello y fundándose en el artículo 48 de 
la Reglamentación Nacional de Trabajo en la Industria Sidero-Me-
talúrgica. 

C. H. CONSULTA: Que h a f a l l e c i d o s u esposo , tftie p r e s t a b a 
s e r v i c i o s e n u n A s e r r a d e r o , d e j á n d o l e c o n d o s h i j o s m e n o r e s de l o 
a ñ o s a s u c a r g o , d e s e a s a b e r 4ue b e n e f i c i o p u e d e i n t e r e s a r d e l M o n ­
t e p í o y e n efué f o r m a . 

RESPUESTA tiene derecho a los siguientes beneficios. 
a) .—Un subsidio de defunción de 1.000 pesetas por una sola 

vez, y siempre que su marido haya trabajado como mínimo en 
Empresas de esa clase, dos años. 

b) .—Le corresponde igualmente una pensión de viudedad, 
siempre que hubiese contraído matrimonio con cinco años de an­
ticipación a la fecha del fallecimiento de su marido, y que hubiera 
trabajado en industrias de la madera como mínimo 10 años, que 
la consultante haya cumplido 45 años y que su esposo hubiera fa^ 
llecido a la vigencia de la Reglamentación de Trabajo en la Indus­
tria de la Madera, 

Esta pensión se acredita de acuerdo con los años trabajados 
por su marido. 

c) .—Un subsidio de orfandad, consistente ea 60 pesetas men­
suales por cada uno de los niños, reuniendo los requisitos ante­
riores, y hasta que cumplan los 16 años. Puede reclamar mediante 
escrito a la Dirección del Montepío y de no accederse a ello, a la 
Dirección General de Previsión Social, y caso de no accederse a 
ello, producir demanda en Magistratura. 

R. V. CONSULTA.—5i h a b i e n d o t r a b a j a d o e n u n a o b r a e n 
c o n s t r u c c i ó n c o m o a l b a ñ i l , d u r a n t e l a d u r a c i ó n de es tos t r a b a j o s , s i 
a l f i n a l de l a s o b r a s debe r e s c i n d i r e l C o n t r a t o de T r a b a j o s i n i n ­
d e m n i z a c i ó n a l g u n a . 

RESPUESTA: Que habiendo prestado servicios en dicha 
obra y durante la duración de ésta, al final de los trabajos que le 
hayan encomendado, debe dar por terminado d Contrato sin in­
demnización alguna, de acuerdo con la Resollución de 23 de Julio 
de 1948. 

Labor social desarrollada en la Provincia 
Núm. Pías. 

A) ,—Expedientes resueltos sin necesidad de Con­
ciliación. . . . 128 13.100,98 

B) .—Actos de Conciliación con avenencia . . . 19 5.668,35 
C) .—Actos de Conciliación sin avenencia , . . 47 

TOTAL. 194 18.769,33 

legislativo 
dieole al mes de iloviemliie 
Dirección General de Trabajo: 

Resolución por la que se interpreta 
el artículo 45 del Reglamento de 
Trabajo en la Industria Química 
de 26 de febrero de 1946. 

Orden de 29 de octubre de 1949, 
(Ministerio de Trabajo), por la que 
se modifica el Artículo 40 de la Re­
glamentación de Trabajo en el Co­
mercio (B. O. del 6). 

Orden de 31 de octubre de 1949, 
(Ministerio de Trabajo), por la que 
se regulan 1 a s condiciones d e 
arrendamiento para las viviendas 
beneficadas por el Decreto Ley de 
19 de noviembre de 1948 (B. Ofi­
cial del 6). 

Orden de 31 de octubre de 1949, 
(Ministerio de Trabajo), por la que 
se modifica la Reglamentación de 
Trabajo de los profesionales del 
Teatro, Circo y Variedades (Bole­
tín O. del Estado del 20). 

Dirección General de Trabajo: 
Resolución por la que se inclu­
yen determinadas categorías pro­
fesionales en el Reglamento Nacio­
nal de Trabajo para las Industrias 
dedicadas a la elaboración de piel 
de conejo y a la fabricación de 
fieltros y sombreros, de fecha 12 
de febrero de 1948 (B. O. del Esta­
do del 20). 

Dirección General de Trabajo 
Resolución por la que se establece 
la remuneración de las mujeres de 
limpieza en el Reglamento Nacio­
nal de Trabajo, en la Organización 
Médico-Colegial (B. O. del Estado 
del 22). 

Orden de 17 de noviembre de 
1949, (Ministerio de Trabajo), por 
la que se modifica el Artículo 32 
de el vigente Reglamento Nacional 
de Trabajo de las Empresas de Ra. 
dicomunicación, de 24 de mayo de 
1946 (B. O. del Estado del 25). 

Orden de 23 de noviembre de 
1949, (Ministerio de Trabajo), por 
la que se fijan las condiciones en 
que deben ser satisfechos los gas­
tos de sepelio a los familiares de 
las víctimas de accidentes de tra­
bajo (B. O. del Estado del 28).-
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J 2 a ^"YL a v i c i a d de los f i u m i l d e s 

E i 'L Excmo. Sr. Gobernador Civil 
de la provincia, siguiendo una cos­
tumbre que es ya tradición, ha ini­
ciado la campaña pro Navidad de 
los humildes, encabezando la sus­
cripción, comenzada a este lauda­
ble y humanitario fin, invitando al mismo tiempo a to­
dos los habifantes de la provincia de Pontevedra para 
que figuren en las listas ae esta suscripción. 

Todos saben la importancia y trascendencia de 
esta campaña y la grandeza de su finalidad, pero acaso 
la costumbre hizo que la misma sea mirada con cier­
ta indiferencia, que más profunda hace el egoismo de 
aquellos que están a salvo de contingencias y necesi­
dades. 

Por ello es preciso recordar que nuestra condi­
ción de cristianos nos impone atender a los necesita­
dos y a los enfermos; es necesario no olvidarse y así 
lo exigen la humanidad y la solidaridad entre los hom­
bres, que en torno a nosotros hay muchos hogares en 
donde no hay pan ni trabajo, y sí enfermedad, en don­
de la amargura y la tristeza es el alimento cotidiano y 
en donde la vida discurre entre las tenebrosidades del 
hambre y de la miseria. 

Es imprescindible, que saliendo del círculo de la 
vida en que habitualmente nos agitamos, y apeándonos 
del pedestal eregido por nuestra propia ambición y 
pornuestro orgullo, nos percatemos que los humildes 
son hombres como nosotros, que en su alma alientan 
nuestros mismos deseos, y que en el orden psicológico 
somos iguales, pues cual nosotros tienen alma y tam­
bién derecho a que les prestemos atención, pues son 
los menos afortunados en el banquete la vida. 

No es justo, ni digno, que mientras tan desolador 
cuadro presenta el hogar de los trabajadores parados; 
de los que después de haber rendido, están agotados; 
de los que disfruían un reducido jornal insuficiente 
para atender a una familia numerosa, hagan ostenta­
ción de sus riquezas y disfruten de un magnífico bien­
estar, acaso aquellos mismos que se han enriquecido 
y mantuvieron boyantes sus negocios,gracias al sudor 
y al trabajo de estos desheredados de la fortuna. 

Y si ello en ningún tiempo es admisible en una so­
ciedad cristiana y justa, muchísimo menos podrá dis­
culparse en fechas tan señaladas como en las Pascuas 
que se avecinan, en las que trascienden delicadezas ho­
gareñas, en las que la alegría corre a raudales en to­
dos los hogares y los más sinceros lazos del cariño reú­
ne a las familias en torno a un mismo mantel. 

Para estos días menos aun puede olvidarse o rega­
tear la aportación, para mitigar el dolor de los herma­
nos, llevando un destello de su propio bienestar a los 
hogares sombreados por la tristeza. 

La Organización Sindical, en cuya misión entra de 
lleno el apostolado de la hermandad y de la ayuda en­
tre todos los elementos que integran las distintas ra­
mas de la producción, no podía estar ausente de esta 
obra, y por ello los Sindicatos provinciales, sumándo­
se al anhelo y deseo de la primera autoridad civil de la 
provincia», y secundando la labor del Delegado Provin­
cial de Sindicatos, se aprestan a unirse a esta humani­
taria campaña, recordando a sus encuadrados, que 
existe una lista de donantes, en la cual deben figurar 
sus nombres. 

18 

índicatos aportan 
su ef icaz ayuda 

Con este motivo y para cambiar impresiones y 
realizar una labor unificada por el mayor éxito de la 
ayuda de Navidad a los humildes, se celebró una im­
portante reunión de los Jefes de Servicios y de los Sin­
dicatos provinciales, bajo la presidencia del camarada 
Francisco Carrilero García, Delegado Provincial de 
Sindicatcs, que por el entusiasmo en ella reinante, 
constituyó una prometedora jornada y una afirmación 
del elevado espíritu de justicia social que anima a esta 
Organ'zación. 

Todos los Organismos sin excepción, se apresuran 
en loable rivalidad de entusiasmo, a llevar a cabo tan 
intensa y meritoria labor, con la mirada puesta en la 
recaudación del presente año, para que, pese a las difi­
cultades existentes, supere a la de años anteriores, y la 
paz y la alegría llegue a todos los hogares humildes 
y necesitados. 

Y prueba de que este entusiasmo fué sincero y no 
una manifestación circunstancial, es que terminada la 
reunión, comenzaron las aportaciones sindicales, que 
habían de consignarse en la lista única de donantes a 
tal efecto ordenada, encabezándola el propio Delegado 
Provincial de Sindicatos con mil pesetas, ejemplo in­
mediatamente seguido por algunos Jefes de Sidicatos 
Provinciales en aportación particular, y la promesa de 
la contribución oficial de cada Organismo; todo ello 
aparte de la concurrencia de sus respectivos afiliados 

Y el entusiasmo se tradujo en una fébril actividad 
que desde aquel momento puede observarse en todos 
los departamentos sindicales, que no solamente se con­
creta a conseguir la máxima recaudación, sino también 
a l a confección de listas de los beneficiarios, que son 
estudiadas con una escrupulosidad y cuidado que ga­
rantiza la justicia que para ello sirve de norma. 

La Organización Sindical, que en sus ansias de 
una justicia social verdadera, no regatea esfuerzos ha 
puesto a contribución de esta magnífica y cristiana 
obra toda su capacidad de trabajo, y la alegría que en 
las obras justas pone el convencimiento del bien co­
mún. 

En años anteriores quedó harto demostrado su 
tesón, por que los trabajadores parados y enfermos tu­
vieran en las fiestas navideñas la satisfacción de ver 
entrar por las puertas de sus hogares los emisarios que 
aparte de la ayuda material que le llevaban, eran por­
tadores del recuerde, en fechas tan memorables, de 
todas las empresas y trabajadores, cual ellos luchado­
res de la vida. 

Este año no será menos, y también los parados y 
enfermos, pertenecientes a los distintos Sindicatos, po­
drán recoger en la ayuda de Navidad, los frutos de 
este entusiasmo y los sentimientos de los que como 
ellos son soldados de la Legión de la producción. 
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i i c a c i o n u u e s c a n s o D 
a t e m p o r a d a d e p o r t i v a 

en e s t a (D&ra Ó i n d i e a l ~ 

eO N el comienzo del invierno, se inicia la 
temporada de actividades deportivas en 
la Obra Sindical Educación y Descanso. 

Como primer paso tuvo lugar una reunión de 
todos los Jefes de Grupos de Empresa, para tra­
tar de la creación de la Junta deportiva. 

En esta primera reunión, se esbozó el regla­
mento que ha de regir a esta Junta, y la labor 
que a ella se le encomienda dentro de la Obra 
Sindical. Esta Junta quedará definitivamente for­
mada en el presente mes, y comenzará a elabo­
rar el plan deportivo a realizar en el año 1950. 

No obstante en lo que queda de año, tam­
bién habrá gran actividad, inaugurándose la 
temporada el día 27 con el Campeonato Provin­
cial de fútbol para Grupos de Empresa y de 
Entidad Sindical. A parte de este Campeonato, 
se celebrará en el próximo mes de diciembre, las 
tradicionales pruebas de Navidad, formadas por 
las siguientes especialidades: Ajedrez, Ping-pong, 
Billar, Damas, culminando con la Carrera Pe­
destre que, ininterrumpidamente viene celebran­
do la Obra desde el año 1942, con éxito cre­
ciente. La característica de esta Carrera, que la 
hace diferenciarse de todas las de su género, es­
triba en la idea que se ha tenido (por celebrarse 
el domingo anterior a la fiesta de Noche Buena), 
de premiar a los productores con especies, pro­
pias de la tradicional fiesta española, en lugar 
de entregarles trofeos, premios en metálico, etc. 
El interés y espectación que siempre demostró 
esta prueba, ha sido enorme y creemos que en 
el presente año serán superadas todas la ante­
riores, aún cuando faltan dos ases del pedestris­
mo vigués, que todos los años se han alineado 
defendiendo los colores del Club Comesaña, 
pero no hay que dudar que de esta cantera de 
jóvenes atletas, no se hará esperar la revelación 
de nuevos ases. 

Terminadas todas las pruebas, el día 24 de 
diciembre a la siete y media de la tarde, se hará 

entrega de todos los premios y de los lotes de 
artículos a los qua les corresponde por su clasi­
ficación en la carrera, lotes magníficos, formados 
por bebidas surtidas, higos, pasas, turrones, etc. 

Este año es casi seguro que; independien­
temente de la Carrera Pedestre, se celebren en 
las pistas de la alameda algunas pruebas ci­
clistas. 

ó / c u a d r o de d e c l a m a c i ó n p r e ­

p a r a l a S E a r z u e l a «^ l í t a r a x a » 

L Cuadro Lírico de la Obra Sindical de 
Eduación y Descanso, va a cubrir una 
nueva etapa de su vida activa, nada menos, 

que se va poner en escena la Zarzuela de am­
biente gallego «Maruxa». Hace mucho tiempo 
que esta idea se había forjado entre los mandos 
de la Obra, pero hoy, gracias a la adquisición 
de nuevos valores, ha podido llevarse a la prác­
tica, habiendo sido ya probados con magníficos 
resultados. Para el comienzo de la Obra en fir­
me, esperamos la llegada de las partituras mu­
sicales que han sido solicitadas de la Sociedad 
General de Autores de España, hace ya varios 
días. 

Todo el mundo conoce la valía de este Cua­
dro Lírico, por ser varias la obras que ha pues­
to en escena,, entre las que merecen especial 
mención: " L a Tabernera del Puerto", que no 
hace mucho tiempo tuvo ocasión el público vi­
gués de presenciar en el Teatro García Barbón, y 
por lo cual se recibieron lo mayores elogios. 
Ahora este Cuadro va a poner otro nuevo bro­
che de oro a sus actuaciones, con la gran Zar­
zuela "Maruxa", obra que aún muchas compa­
ñías profesionales tropiezan con serias dificulta­
des, para llevar a escena; pero la Obra ha supera­
do las suyas y es una realidad, que pronto ve­
remos la principal obra gallega interpretada por 
el elenco de Educación y Descanso. 

Suscríbase al 
B O L E T I N S I N D I C A L 
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Provincial 

T u y . — E n la D e l e g a c i ó n C o m a r c a l 
d e S ind ica íos , tuvo lugar la e n i r e g » 
d e d ip l omas y p remios o to rgados a 
ios a l u m n o s d e las E s c u e l a s N a c i o ­
n a l e s d e es te A y u n t a m i e n t o que más 
se K a n d is t ingu ido e n la 3.a campaña 
an t i b las íema, o r g a n i z a d a por la A s e ­
soría Ecles iást ica d e la D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s . 

Pres id ió e l Pár roco d e l S a g r a r i o , 
D , M a n u e l Rod r íguez V á z q u e z , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a n e l D e l e g a d o d e l 
S . E . M . en es te mun ic ip io , e l D e l e ­
g a d o C o m a r c a l d e S i n d i c a t o s , Je íe 
L o c a l de E d u c a c i ó n y D e s c a n s o , 
as i s t i endo numerosos maest ros y n i ­
ños d e las e s c u e l a s . 

S e en t rega ron 10 p rem ios , d e 
a c u e r d o con e l í a l i o de l J u r a d o c a l i -
í i c a d o r a los n iños : E l i s a B e s a d a S u á -
rez , d e la e s c u e l a d e P a r a m o s ; R u d e -
s indo A l o n s o S i a s , d e la d e R e b o r -
d a n e s ; E l s a F e r n á n d e z M u ñ i z , d e 
la d e P a r a m o s ; José C u e s t a C a -
s a b e i l a , de l a d e G u i l l a r e y n.0 2; 
Y o l a n d a A l o n s o L e d o , d e la d e P a ­
ramos ; L u i s A l v a r e z G o n z á l e z , d e la 
de l P u e n t e I n t e r n a c i o n a l ( T u y ) ; Fé l i x 
A l m a r z a G ó m e z d e la de l P u e n t e I n ­
t e r n a c i o n a l ( T u y ) ; José G ó m e z G o n ­
zá lez , d e la de G u i l l a r e y n.0 2; M a ­
n u e l D i z A l o n s o , d e la d e R e b o r d a -
nes y A l f o n s o d e P r a d o S i e r r a d e la 
g r a d u a d a d e T u y . 

x x x 

^ l ^ i g o , — í a Ó a l a d e j u n t a s d e 

l a d e l e g a c i ó n ¿ P r o v i n c i a l d e Ó i n d i -

c a í o s , s e c e l e f i r ó u n a i n t e r e s a n i í s i m a 

r e u n i ó n d e l a s ( S e c c i o n e s E c o n ó m i c a 

y Ó o c i a l d e l ( S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e 

S ^ L l i m e n t a c i ó n y P r o d u c t o s ( C o l o n i a ­

l e s , c o n e l f i n d e p r o c e d e r a l a e l e c ­

c i ó n d e l ^ e í e d e a q u e l l a E n t i d a d 

( S i n d i c a l . 

£ s f o r e u n i ó n f u é p r e s i d i d a p o r e l 

^ D e l e g a d o P r o v i n c i a l d e ( S i n d i c a t o s , 

c a n t a r a d a f r a n c i s c o Q a r r i l e r o ; a s i s ­

t i e n d o l a t o t a l i d a d d e l o s b o c a l e s 

c o m p o n e n t e s d e a n i f t a s j u n t a s . 

G o n l a s f o r m a l i d a d e s p r e s c r i p t a s 

p r o c e d i ó s e p r i m e r o a e s t a b l e c e r l a 

p a r i d a d d e l a s ¡ u n t a s , e f e c t u á n d o s e , 

u n a v e s e s t a c o n s e g u i d a , l a o p o r t u n a 

v o t o c i ó n , l a c u a l a r r o j ó u n a m a y o r í a 

a f a v o r d e Q ) . ( S a ú l ( j o n z á l e s ^ V i s o , 

q u e d a n d o p o r t a n t o e s t e e l e g i d o . 

ND ^0° 

£ l e f e d e l ( S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e 

^ l l i m e n t a c i ó n y P r o d u c t o s C o l o n i a ­

l e s , 
x x x 

V i g o . — I n i c i a d a por e l E x m o . S e ­
ño r G o b e r n a d o r C i v i l d e la p r o v i n ­
c i a la c a m p a ñ a pro N a v i d a d d e los 
h u m i l d e s , reun ióse la J u n t a d e J e f e s 
S i n d i c a l e s , ba jo la p r e s i d e n c i a d e l 
D e l e g a d o S i n d i c a l P r o v i n c i a l , con e l 
í i n de tomar a c u e r d o s sobre la c o l a ­
bo rac ión d e la O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l 
e n es ta c a m p a ñ a . 

Re inó g r a n en tus i asmo en t re los 
as is ten tes , camb iándose impres ionas y 
t o m á n d o s e d i ve rsos a c u e r d o s q u e h a ­
c e n p resumi r u n a br i l l an te I n t e r v e n ­
c ión s ind ica l en e s t a human i t a r i a c a m ­
p a ñ a . 

x x x 

C V i g o . — é e r e u n i ó l a ^ u n t a e c o ­

n ó m i c a ¿ A d m i n i s t r a t i v a P r o v i n c i a l 

c o n c a r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o ; p a r a p r o ­

c e d e r a l a a p e r t u r a d e p l i e g o s p r e ­

s e n t a d o s a l c o n c u r s o c o n v o c a d o p o r 

l a O b r a ( S i n d i c a l d e l Q í o y a r y ^ L r -

q u i t e c t u r a ; p a r a l a e j e c u c i ó n d e 

o b r a s d e r e p a r a c i ó n e n l a r e s i d e n c i a 

d e p r o d u c t o r e s d e P a n j ó n . 

P r e s i d i ó e l ( S e c r e t a r i o T l é c n i c a 

P r o v i n c i a l , P r e s i d e n t e d e l a c i t a d a 

' D u n t a , 

E x a m i n a d o s l o s p l i e g o s p r e s e n t a 

d o s ; f u e r o n a d j u d i c a d a s e s t a s o b r a s a l 

c o n t r a t i s t a Q ) . E n s e b i o F e r n á n d e z 

F e r n á n d e z p o r u n t o t a l d e 7 3 , 3 W : U 

P e s e t a s , y l a s c u a l e s d u r a n c o m i e n ­

z o s e g u i d a m e n t e . 

Nacional 

H u e s c a . — H a n q u e d a d o cons t i t u i ­
dos d i ve rsos g rupos d e C o o p e r a t i v a s 
s i n d i c a l e s d e p roduc to res y de ta l l i s tas 
q u e c o l a b o r a r á n con las au to r i dades 
e n la c o n t i n u a c i ó n de la campaña 
i n i c i a d a por e l G o b e r n a d o r C i v i l 
pa ra e l aba ra tam ien to d e la v i d a , 

x x x 

^ f a c n . — ¿ / s A y u n t a m i e n t o f i a c e d i ­

d o m á s d e 3 0 . 0 0 0 m e t r o s c u a d r o s d e 

t e r r e n o d e s u p r o p i e d a d p a r a l a e d i ­

f i c a c i ó n d e t r e s c i e n t a s v i v i e n d a s p r o ­

t e g i d a s p a r a o b r e r o s , q u e v a n a c o n s ­

t r u i r s e p o r l a G b r a ( S i n d i c a l de l9e o -

g a r , e n e s t a c i u d a d , c o n u n p r e s u ­

p u e s t o d e o c f i o m i l l o n e s d e p e s e t a s . 

J a é n . — E n A l c a l á la R e a l t uvo l u ­
gar un in te resan te ac to d e d i v u l g a ­
c i ó n , e n e l q u e s e desa r ro l l ó e l t e m a : 
«Benef ic ios d e V i u d e d a d y O r f a n ­
d a d » c a n t i d a d e s p e r c i b i d a s por los 
p roduc to res e n c o n c i l i a c i ó n s i n d i c a l . 

A l desa r ro l l o d e la d i se r tac ión 
acud ió g ran n ú m e r o d e t r a b a j a d o r e s . 

^ a é n , — G o n m o t i v o d e l a s j o r n a ~ 

d a s s o c i a l e s o r g a n i z a d a s p o r l a S & s e -

s o r i a E c l e s i á s t i c a d e l a ' - D e l e g a c i ó n 

P r o v i n c i a l d e ( S i n d i c a t o s , t u v o l u g a r 

e n S Í l c a l á l a ^ ¿ e a l l a s e g u n d a c o n ­

f e r e n c i a d e e s t e c i c l o , e n leí q u e d i ' 

s e r t ó s o b r e " / a s c a u s a s d e l p a r o * e l 

C n . P . I K a r t í n W r u g a r o l a Ó . % 

B a r c e l o n a . — L o s V o c a l e s N a c i o n a ­
les d e la S e c c i ó n S o c i a l d e l S i n d i c a ­
to V e r t i c a l d e l S e g u r o , c e l e b r a r o n e n 
es ta cap i ta l la pe r i ód i ca J u n t a p e r m a ­
n e n t e d e d i c h a S e c c i ó n S o c i a l , t r a ­
tándose e n la m i s m a t e m a s d e a l to 
in terés n a c i o n a l p a r a los p roduc to res 
d e l r a m o . 

G a r t a g e n a . — R e p r e s e n t a n d o a 

l o s p r o d u c t o r e s G a r t a g e n e r o s p a r t i ó 

p a r a ( S a n t i a g o u n n u t r i d o . g r u p o d e 

t r a b a / a d o r e s i n t e g r a d o p o r e l e m e n t o s 

f i e l ( S i n d i c a t o d e l a G o n s t i u c c i ó n y 

d e l a G o f r a d i a d e P e s c a d o r e s . S Í l 

f r e n t e d e l o s p e r e g r i n o s f u é e l p á r r o c o 

d e ( S a n t a j Q u c í a , c o n s i l i a r i o d e l a 

G o f r a d i a , D . 9osc ' R o d r í g u e z C s c o t i . 

T e r u e l . — L a s S e c c i o n e s d e los S i n ­
d i ca tos P r o v i n c i a l e s , se d e p l a z a r á n a 
a q u e l l a s p o b l a c i o n e s d e m a y o r i m ­
por tanc ia ag r í co la , p a r a dar c o m i e n z o 
a la labor d e l C o n s u l t o r i o V o l a n t e , 
r e c o g i e n d o d i r e c t a m e n t e todas las 
consu l tas de carác ter soc ia l q u e tanto 
los E n l a c e s S i n d i c a l e s , c o m o los 
obreros y E m p r e s a s q u i e r a n p r e s e n ­
tar les pa ra su a s e s o r a m i e n t o y reso­
l u c i ó n . 

S E a r a g o z a . — ^ I t n a v e z m á s l a ( ^ i -

c e s e c r e t a r í a P r o v i n c i a l í l e O r d e n a ­

c i ó n Ó o c i a l c o n t i n u a n d o c o n e l d e s a ­

r r o l l o d e l p l a n d e d i v u l g a c i ó n , v i e n e 
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M I N I S T E R I O D E L T R A O A J O 
I N S T I T U T O N A C I O N A L D E P R E V I S I O N 

CAJA NACIONAL DE ACCIDENTES DEL TRABAJO 

Beneficios retroactivos del Seguro de Enfermedades Profesionales (Silicosis) 

Todos los f r aba jado res que no se a c o g i e r o n e n l i e m p o 

opor tuno a los bene f i c i os re t roac t ivos d e la cuar ta no rma 

t rans i tor ia de l D e c r e t o de 3 de s e p t i e m b r e d e 1 9 4 1 y a r ­

t í cu lo o c t a v o d e la O r d e n de 6 de e n e r o de 1 9 4 4 , d e b e ­

rán p resen ta r su so l i c i tud o h a c e r su p resen tac i ón p e r s o ­

na l e n la D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de l I. N . P . más p róx ima 

a su r e s i d e n c i a , a la mayo r b r e v e d a d pos ib le y s in q u e 

e x c e d a d e l p lazo d e t res m e s e s c o n c e d i d o s por e l D e c r e t o 

d e 1 4 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 4 9 , que t e rm ina e l 6 d e e n e r o 

d e 1 9 5 0 . 

L o s t r a b a j a d o r e s d e las indust r ias cerámicas y d e la 

m ine r ía d e oro y p lomo o sus d e r e c b o h a b i e n t e s , q u e d e ­

s e e n a c o g e r s e a estos bene f i c i os , d e b e r á n h a b e r c a u s a d o 

b a j a por s i l icos is en es tas i ndus t r i as , an tes d e l d ía 7 d e 

e n e r o d e 1 9 4 2 , en q u e se c reó es te S e g u r o . 

L o s t r a b a j a d o r e s d e la m ine r ía d e ca rbón o sus d e r e -

hohab ien tes e n los m ismos c a s o s , d e b e r á n h a b e r c a u s a d o 

ba ja en el t raba jo por e n f e r m e d a d , en f e c h a an te r io r a l 

2 d e e n e r o d e 1 9 4 4 . 

S e a d v i e r t e q u e e l p lazo c o n c e d i d o no t end rá n u e v a s 

p ró r rogas . 

L a s D e l e g a c i o n e s p r o v i n c i a l e s d e l I. N . P. f ac i l i t a rán 

toda la i n f o r m a c i ó n n e c e s a r i a y las i ns t r ucc i ones p a r a 

so l ic i ta r estos b e n e f i c i o s , p o n i e n d o a su d ispos ic ión 

además los impresos p r e c i s o s . 

l l e v a n d o t i c a í o u n a l a & o r c o n s t a n t e 

y e f i c a z . ( P r u e f / a d e e l l o s o n l a s i n ­

n u m e r a b l e s c o n s u l t a s q u e d e l a s d i s ­

t i n t a s l o c a l i d a d e s d i r i g e n , p a r a s e r 

e v a c u a d a s p o r m e d i o d e l c o n s u l t o r i o 

r a d i a d o . 

Exfranjero 

^ a l e r m o . — I t a t e n i d o l u g a r u n a 

í t u e l g a d e a b o g a d o s d e t r e s d í a s d e 

d u r a c i ó n , p a r a p r o t e s t a r p o r l a 

d e n t e n c i ó n d e u n c o m p a ñ e r o q u e s e 

f i a & í a í t e c í t o s o s p e c f i o s o d e s i m p a t i ­

z a r c o n e l f a m o s o b a n d i d o Ó a l u a t o -

r e G j i u l i a n o * 

C l a b o g a d o d e t e n i d o e n u n a r e d a ­

d a f i e c í t a p o r l a p o l i c í a c o n t r a l o s 

c ó m p l i c e s y s i m p a t i z a n t e s d e l b a n d o ­

l e r o ; e r a Ó i l v i o ^ K i c a l i . 

J 2 o s a b o g a d o s d e ^ Z á p o l e s s e l i a n 

r e u n i d o p a r a t r a t a r s o b r e l a a p t i t u d 

q u e s e r á p r e c i s o a d o p t a r a n t e l a d e ­

t e n c i ó n d e C í i l t i c a l i ; d e c i d i e n d o t a m ­

b i é n i r a l a í i u e l g a . ¡ C o b r e s d e l i n ­

c u e n t e s s i n d e f e n s o r e s ! . 

P i k e w i l l e : ( K e n t u c k y ) U n g rupo d e 
d u e ñ o s d e p e q u e ñ a s m inas d e l E s t e 
d e K e n t u c k y h a n a c c e d i d o a las e x i ­
g e n c i a s d e J o h n L e w i s sob re e l c o n ­
trato d e t raba jo c o n los ob re ros m i n e ­
ros. J o h n L e w i s . ha ga ran t i zado a los 
p rop ie ta r ios q u e e l S i n d i c a t o m a n t e n ­
d rá u n a p r o d u c c i ó n c o n t i n u a . 

C o n tal mot ivo y con ob je to d e 
f i rmar e l con t ra to d e t raba jo es tuvo 
e n W a s h i n g t o n una d e l e g a c i ó n p a ­
t rona l . . 

X X X 

Q ? o m n . — ( C u a t r o c i e n t o s m i l e m ­

p l e a d o s q u e t r a b a j a n e n o r g a n i s m o s 

c o n t r o l a d o s p o r e l d i s t a d o , f i a n d e c l a ­

r a d o u n a f i u e l g a e n d e m a n d a d e 

n u e v o s s a l a r i o s . 

R o m a . — E l S i n d i c a t o M a r í t i m o ha 
d e c i d o » r e a n u d a r la a g i t a c i ó n , porque 
las p e n s i o n e s c o n c e d i d a s a los m a r i ­
ne ros h a n s ido s u s p e n d i d a s después 
d e p a g a r s e s o l a m e n t e du ran te dos 
meses»» 

A u m e n t a t a m b i é n la ag i tac ión e n ­
t re los c a m p e s i n o s q u e p i d e n que se 
les e n t r e g u e n las t i e r ras s in cu l t i va r 
a l S u r d é R o m a , e n la r eg ión d e N e t -
tuno. 

X ¿ o n d r e s . — t i c o n g r e s o m u n d i a l 

d e Ó i n d i c a t o s n o c o m u n i s t a f i a 

a p r o b a d o u n p r o y e c t o d e c o n s t i t u c i ó n 

p a r a l a n u e v a f u t u r a e n t i d a d . 

d o c u m e n t o r e c o m i e n d a q u e l a 

O r g a n i z a c i ó n s e a l l a m a d a « ( C o n f e ­

d e r a c i ó n Q n t e r n a c i o n a l d e Ó i n d i c a ­

t o s J 2 i b r e s " c u y a a u t o r i d a d s u p r e m a 

s e r á u n ( C o n g r e s o q u e s e r e u n i r á c a d a 

d o s a ñ o s y q u e e s t a r á c o m p u e s t o p o r 

d e l e y a d o s d e ( C e n t r o s ^ í a c i o n a l e s 

a f i l i í t d o s a a t / u e l l a ( C o n f e d e r a c i ó n y 

p o r Ó i n d i c a t o s i n d i v i d u a l e s , 

W a s h i n g t o n . — E n e l p a s a d o m e s 
d e mayO, e l sa la r io m e d i o m e n s u a l 
d e los 1 1 . 8 0 0 . 0 0 0 ob re ros p r o d u c t o ­
res de los Es tados U n i d o s ascend ía a 
la c i f ra d e 5 3 , 0 8 dó la res . Por t e r m i ­
no m e d i o , se t r a b a j a b a 3 8 , 6 horas a 
la s e m a n a . 

^ f l a s f i i n g t o n . — ( C e r c a d e d i e c i s é i s 

m i l l o n e s d e t r a b a / a d o r e s o s e a m á s 

d e l a c u a r t a p a r t e d e l a s p e r s o n a s 

e m p l e a d a s e n t o s E s t a d o s ^ i í n i d o s , 

e n c u a d r a d a s e n Ó i n d i c a t o s , e n 1 0 3 5 

s o l o p e r t e n e c í a n a e s t o s u n o 

3 . 3 0 0 . 0 0 0 d e t r a b a / a d o r e s . 

Bogo tá .— T o d o s los s u e Idos d e I os 
f u n c i o n a r i o s d e l país i n fe r i o res a los 
3 0 0 pesos m e n s u a l e s , serán a u m e n ­
tados e n t r e un 1 5 y un 1 6 por c ien to 
d e a c u e r d o con los respec t i vos e s c a ­
l a f o n e s . 

U n d e c r e t o d i c tado por e l p r e s i ­
d e n t e ü s p i n a , d i s p o n e además un 
sa la r i o m í n i m o e n todo e l país d e dos 
pesos d ia r ios y e s t a b l e c e un mes d e 
a g u i n a l d o p a r a todos los t r a b a j a d o r e s 
y q u e las e m p r e s a s r e p a r t a n un tanto 
por c ien to d e las u t i l i dades . 
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u n a s m a n i í e s f a d o n e s de l D e l e g a d o N a c i o ­
nal de S i n d i c a f o s s o b r e los pun ios d e c o n ­
t a c t a y r e l a c i o n e s i n f e r n a c i o n e l e s d e l a -
C . N . S . españo la c o n los o r g a n i s m o s s i n ­
d i c a l e s d e otras n a c i o n e s , c o n t i e n e n o t i c i e ­
ro de los S i n d i c a t o p r o v i n c i a l e s , t emas s o ­
c i a l e s y e c o n ó m i c o s y d i v u l g a c i ó n d e las 
O b r a s s i n d i c a l e s . 

a s 

¿ t c c i ó n c 5 t r t f / / c n / . - - N u m e r o ex t r ao rd i na r i o , d e d i c a d o 
a l S i n d i c a t o P r o v i n c i a l d e l O l i v o , ed i tado por e l S e r v i c i o 
d e I n f o r m a c i ó n y P u b l i c a c i o n e s S i n d i c a l e s d e S e v i l l a . 

E s e n ex t remo in te resan te es te n ú m e r o por los t r a b a ­
jos técn icos y d e d i v u l g a c i ó n q u e c o n t i e n e . 

C ) 3 o l e t i i i d e d i v u l g a c i ó n . — O r g a n o d e la V i c e s e c r e -
t a r i a N a c i o n a l d e O r d e n a c i ó n S o c i a l , ed i tado e n M a d r i d 
y c o r r e s p o n d i e n t e a los m e s e s de oc tub re y n o v i e m b r e . 

E s impor tan te e l r e s u m e n de las a c t i v i d a d e s de la 
V i c e s e c r e í a r í a d e O r d e n a c i ó n S o c i a l , Síntesis l eg i s la t i va y 
C o n s u l t o r i o S o c i a l . 

I S o l e t i n d e ' D n f o r i n a e i ó A . — R e v i s t a e d i t a d a por e l 
S e r v i c i o d e C a p a c i t a c i ó n y P r o p a g a n d a d e l M i n i s t e r i o d e 
A g r i c u l t u r a , p u b l i c a d a e n e l mes de oc tub re . 

Impor tan te not ic iar io n a c i o n a l y p r o l u s i ó n d e d i s p o s i ­
c i o n e s r e l a c i o n a d a s con la a g r i c u l t u r a , f i g u r a n e n su s u ­
mar io , a la v e z q u e otros impor tan tes asun tos en la misma 
t ra tados . 

9 3 o / e / m ( S i n d i c a l . — E d i t a d o por la D e l e g a c i ó n P r o ­
v i n c i a l d e S i n d i c a t o s d e G e r o n a . 

D e d i c a d o a la muer te d e José A n t o n i o ; i r as e l E d i t o -
í o r i a l m u y impor tan te , con ¡a fo togra f ía de l p r imer J e f e d e 
F a l a n g e , p u b l i c a su imp res ionan te t es tamen to . 

C o n t i e n e e l resto d e la p u b l i c a c i ó n D i s p o s i c i o n e s L a ­
bo ra les , E c o n ó m i c a s , a s p e c t o s d e l mar y otros t raba jos e n 
e x t r e m o suges t i vos . 

^ S r u j u l a . — Pub l i cac ión q u i n c e n a l , ed i t ada en M a d r i d , 
c o r r e s p o n d i e n t e a la s e g u n d a q u i n c e n a d e l m e s d e o c t u ­
b r e . 

L a in tegran va l iosos t rabajos de ac tua l i dad i n t e r n a d o " 
n a l , c r ó n i c a geog rá f i ca y c o m e r c i a l d e N o r u e g a , a m é n d e 
otros ar t ícu los no menos i n t e r e s a n t e s . 

C c o n o m í a . — B o l e t i n de t e m a s e c o n ó m i c o s ed i t ado e n 
M a d r i d por la V i cesec re ta r ía N a c i o n a l d e O r d enac ion 
E c o n ó m i c a y c o m p r e n s i v o d e ios m e s e s oc tub re , n o v i e m ­
bre y d i c i e m b r e . 

Ser ía pro l i jo e l d e t a l l e de es ta p u b l i c a c i ó n m a g n i f i -
c a m e n t e c u i d a d a y en la que s o b r e s a l e n t e m a s d e l e g i s l a ­
c i ó n , c rón i cas f i n a n c i e r a s e t c . 

9 c a . — R e v i s t a e d i t a d a por e l S i n d i c a t o N a c i o n a l de 
A l i m e n t a c i ó n , c o r r e s p o n d i e n t e a l mes de n o v i e m b r e . 

Está a v a l o r a d a con i n te resan tes t raba jos , c u a l e s s o n : 
« M o d e r n a s técn icas eri la p r o d u c c i ó n d e pastas para s o ­
p a s " « C o m e r c i o ex te r i o r» ; «Las indust r ias de chu r ros , to r ­
tas y bo ' los e tc . además de u n a s e g e s t i v a e n c u e s t a en t re 
empresa r i os y t r a b a j a d o r e s , d e s t a c a n d o en la par te in for ­
m a t i v a , la toma de poses ión d e l n u e v o S e c r e t a r i o N a c i o ­
na l d e S i n d i c a t o s , c a m a r a d e M o n t e r o N e i r a . 

Q ^ o s . — Ó r g a n o d e la D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de S i n ­
d ica tos d e A l i c a n t e , c o r r e s p o n d i e n t e a l mes d e n o v i e m ­
b r e . 

A d e m á s d e u n a a m p l i a i n f o r m a c i ó n d e la toma d e 
poses ión d e l n u e v o D e l e g a d o S i n d i c a l P r o v i n c i a l y de 

2 2 

i c o s 

Secc ión Ó i n d tea / . — P u b ! icacion ed i t ada por e l S e r v i ­
c io de I n f o r m a c i ó n y P u b l i c a c i o n e s S i n d i c a l e s d e S e v i l l a , 
c o r r e s p o n d i e n t e a l mes de n o v i e m b r e . 

95o/e/ í / i de i n f o r m a c i ó n . — E d i t a d o por la O b r a S i n ­
d i ca l d e « A r t e s a n í a * e n M a d r i d , p e r t e n e c i e n t e a l mes de 
O c t u b r e . 

G , 9£ . c5. — B o l e t i n de d i v u l g a c i ó n de la D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l de $ i n d i c a t o s d e Z a r a g o z a , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
mes d e n o v i e m b r e . 

G . 9£ . c 5 . — P u b l i c a c i ó n m e n s u a l de la D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l d e S i n d i c a t o s d e C i u d a d R e a l , p e r t e n e c i e n t e 
a l mes d e n o v i e m b r e . 

Q n q u i e í u d . — O r g a n o d e la D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e 
S i n d i c a t o s de T e r u e l , ed i tado por los S e r v i c i o s de In fo r ­
mac ión y P u b l i c a c i o n e s S i n d i c a l e s , c o r r e s p o n d i e n t e a l r r e s 
de n o v i e m b r e . 

S i n d i c a l i s m o . — Pe r i ód i co d e la C . N . S . d e A v i l a , 
ed i t ado por e l S e r v i c i o d e I n fo rmac ión y P u b l i c a c i o n e s 
S i n d i c a l e s , p e r t e n e c i e n t e al mes d e n o v i e m b r e . 

CDmnafiín Aninlmn 
Serrerías del Niño 

M A D E R A S 

O f i c i n a C e n t r a l : 
Ve lázquez Moreno, 12-1.° 
Te lé fonos : 2 1 8 9 - 3 1 7 1 

v i e o 
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L E T R A S Y A R T E 
[ — S g r a n d e la a c t i v i d a d ar t ís t ica y 

l i te ra r ia d e G a l i c i a , q u e p o n e 
d e r e l i e v e su i nqu ie tud esp i r i t ua l . 

E n todas las man i íes tac iones de l 
A r t e y d e las L e t r a s tuvo s i e m p r e f i ­
gu ras d e s t a c a d a s como lo a tes t i guan 
su t r a d i c i ó n y su h is tor ia . 

A l fomento d e las man i í es tac i ones 
d e la v i d a esp i r i tua l d e l p u e b l o , se 
e n c a m i n a n m u c h a s ac t i v i dades s i n d i ­
c a l e s y no son pocos los t r a b a j a d o r e s 
q u e en su aíán de s u p e r a c i ó n , se i n ­
t e r e s a n por todas las e x p r e s i o n e s a r ­
t íst icas. Por e l l o c r e e m o s n e c e s a r i o 
i nc l u i r en nuest ro B O L E T I N S I N D I ­
C A L la p r e s e n t e S e c c i ó n , e n la c u a l 
d e una m a n e r a esquemát i ca , d a r e m o s 
c u e n t a de l mov im ien to art íst ico de 
nues t ra r e g i ó n . 

C|I)oesta 

9 H a s ido p u b l i c a d o «Poemas d e ti 
e d e m in» de José M a r í a y E m i l i o 
A l v a r e z B l a z q u e z , por la C o l e c c i ó n 
«Ben i to Soto» d e P o n t e v e d r a . 
O E n V i g o se p u b l i c ó t a m b i é n e l l i ­
bro de b e l l e z a s de V i g o , « M a r y R o ­
s a " de p o e m a s en 1 8 c a n t o s , d e b i ­
dos a la p l uma de E m i l i o C r e s p o 
C a n o . 

( D t a f e 5 (¡Narvaja[ 

# C o n un in te resan t ís imo p r o g r a m a 
d e ac tos c o n m e m o r ó O r e n s e e l c e n ­
t ena r i o de l nac im ien to d e l i n o l v i d a ­
b l e poeta g a l l e g o V a l e n t í n L a m a s 
C a r b a j a l . 

D e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s h a n t o ­
mado par te e n el c i c lo d e c o n f e r e n ­
c ias des t i nado al es tud io d e la p e r ­

s o n a l i d a d l i te rar ia de l poeta o r e n s a -
no. E n t r e e l l as desa r ro l l a ron i n t e r e ­
san tes c o n f e r e n c i a s al p ro fesor p o n -

teved rés S r . F i í gue i ra V a l v e r d e , e l 
escr i tor D . C e l s o E m i l i o F e r r e i r o y 
e n otros ac tos p r o n u n c i a r o n d i cu rsos 
e l a b o g a d o D . A l f o n s o C a r b a l l o R e y 
v D . Ramón O t e r o P e d rayo . 

C]fl[7ústra 

O Por las c i u d a d e s g a l l e g a s está 
dando i n t e resan tes rec i t a l es d e m ú s i ­
c a g a l a e l Q u i n t e t o d e v i en to d e 
Pa r i s , q u e por a c t u a c i o n e s c u e n t a los 
éx i tos . 

# E n la C o r u ñ a y o r g a n i z a d o por la 
S o c i e d a d F i l a rmón i ca tuvo lugar un 
conc ie r to a ca rgo de l no tab le p i a n i s ­
ta ruso N i c o l á s O r l o f f . 

D i c h a ac tuac ión se c e l e b r ó en e l 
Tea t ro Rosalía C a s t r o . 

V I G O 

• E n e l Tea t ro F r a g a d e V i g o , d ió 
i n t e r e s a n t e s C o n c i e r t o s d e ó r g a n o 
e l M a e s t r o JanéJ los c u a l e s h a n 
a g r a d a d o g r a n d e m e n t e . 

® L a C o r a l Po l i fón ica p o n t e v e d r e s a , 
q u e tantos a p l a u s o s l l e v a c o s e c h a d o 
e n nues t ra patr ia y t a m b i é n e n e l e x -
ran je ro , o f rec ió e n e l Tea t ro M a l v a r 
de P o n t e v e d r a un m a g n o conc ie r to 
q u e cons t i t uyó otro r e s o n a n t e éx i t o , 
v i éndose ob l i gada a in te rp re ta r v a ­
r ias c o m p o s i c i o n e s fue ra d e l p r o g r a ­
m a , a n t e las ins is ten tes a c l a m a c i o n e s 
d e l p ú b l i c o . 

9 Fué e l E s c e n a r i o de l T e a t r o R o s a ­
lía C a s t r o d e la c i u d a d h e r c u l i n a , e n 
d o n d e la C o r a l Po l i fón ica «Fo l las 
N o v a s " d io un emot i vo conc ie r t o i n ­
t e rp re tando d i v e r s o s can tos p o p u l a ­
r e s , a r m o n i z a d o s por r e n o m b r a d o s 
maes t ros , en t re e l l o s e l p rop io D i r e c ­
tor de la C o r a l . 

^ P i n t u r a 

9 U n n u e v o pintor v igués s e s o m e ­
t ió a l v e r e d i c t o d e l p ú b l i c o y d e la 
cr í t ica, d e los c u a l e s m e r e c i ó l o s . m e ­
j o res e log ios . 

José A n t o n i o S u a r e z L l a n o s M e -
n a c h o , e x p u s o e n la s a l a d e l C a s i n o 
d e V i g o , 3 3 ó leos en t re re t ra tos, p a i ­
sa jes y b o d e g o n e s , además d e a l g u ­
nos d ibu jos . 

9 E n la sa la d e Foto C l u b abr ió 
u n a expos i c i ón de a c u a r e l a s , e l a r t i s ­
ta ca ta lán F e r n a n d o L l e o n a r . P r e s e n ­
tó p a i s a j e s moros y c a t a l a n e s y t am­
b ién a l guno ga l l ego . 

9 T a m b i é n e n es te mes a l c a n z ó un 
no tab le éx i to e l ar t is ta v i g u e s A r r o n d o 
c o n su expos i c i ón de c a r i c a t u r a s . 

I N S T I T U T O S O C I A L D E L A M A R I N A 

V I G 
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S O L U C I O N E S AL N Ú M E R O ANTERIOR 
Al Crucigrama: 

H O R I Z O N T A L E S : — 1 , Te—Quiero; 2, A l i—C—Ros; 3, Boabab—Si; 4, Ameos-S i r ; 
5, C—Amen—Ti; 6, OI—Asomas. 

V E R T I C A L E S : — 1 , Tabaco; 2, E lan—L; 3, loea; 4, Q - B o m a ; 5, Ucases; 6, I - B — N o ; 
1 , E r - S — M ; 8, Rosita; 9, Osiris. 

Al Logogrífico: 

4 - 1 
52—La 

6 5 2 - O l a 
5432—Lima 

12325—Camal 
123456—Camilo 
34546—Milio 

1432—Cima 
325—Mal 
3 4 - M i 

5 - L 

Al Acróstico: 

Pe la yo 

La gu na 

Yo na go 

Al Acertijo: 

En que pueden volverse 

D U R O S 

Z 

5 

S 

Crucigrama n.0 4 por C . V. S. 
/ 2 3 </ S 6 ?. g 

H O R I Z O N T A L E S : — ! , Interjección - M e t a l precioso (diminutivo); 
2, So la—Dona a l revés; 3, F ru ta p lura l ; 4, E s c l a v a ; 5, S ieso—Muni­
cipio de F i l i p inas . 

V E R T I C A L E S : — ! , Taimado p lura l ; 2, Palmípeda; 3, Letras de S a ­
piencia; 4, Capul lo ; 5, Nombre que se da en Chi le a un arbusto, 
6, Plentigrado;, 7 Taberna; 8, A l revés Nota musical ; Campeón. 

Acertijo 

¿En qué se parece un caracol, a un vagabundo? 

Pinceladas 

E N L A C O C I N A . — D í g a m e , C a r l o í a , ¿no t i ene ofra 
c o s a que h a c e r más q u e l ee r n o v e l a s ? ¿ Q u i e r e d e c i r m e 
por q u é moHvo la he d e e n c o n t r a r s i e m p r e l e y e n d o ? 

— C o m o la señor i ta usa s u e l a s d e goma 

24 

Logog ríf ico 

4—Letra 
13—Nota musical 

294—Licor 
5913—En los barcos de guerra 

26759—Literato español 
895643—Donde se guisa 

4328679—Personaje mitológico 
23483537—Aves rapaces de América 

123456789—Nombre de varón 

Acrosfi co: 

X X X X X X 
X X X X X X 
X X X X X X X 

Hori/:ontal y verticalmente 

Línea 1.a—Capital española 
» 2.a—Jugador de fútbol 
» 3.a—Patrimonio de un príncipe 

D I A L O G O C O N Y U G A L . - E l m a r i d o : — ¡ M e r e c í a s 
es ta r c a s a d a c o n un id io ta ! 

L a m u j e r : — ¿ E s q u é a c a s o no lo es toy? 
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La verdad S ociai 
d e E spana 

Nos dice el Ministro de Trabajo Exorno. Sr. D. JOSE 
ANTONIO GIRON DE VELASCO 

(Continuación) 

Labor Social de ios Montepíos 
F i j a o s t a m b i é n q u e e l E s t a d o d e F r a n c o , e n su a n h e l o i n s a c i a b l e d e a p o r ­

tar n u e v a s r e a l i z a c i o n e s j u r íd i cas y h u m a n a s a l c a m p o s o c i a l , d a un paso más e n 
e l sec to r d e la p r e v i s i ó n y c r e a los M o n t e p í o s l a b o r a l e s , s e g u r o s c o m p l e m e n t a ­
r ios, d e s t i n a d o s a v i g o r i z a r la de íensa d e l t r aba jado r , m e j o r a n d o las p r e s t a c i o ­
n e s q u e r e c i b e de l r é g i m e n g e n e r a l , c o m p l e t á n d o l a s otras v e c e s y e s t a b l e c i e n ­
do , e n m u c h o s c a s o s , c o n n u e v o s b e n e f i c i o s , mas a m p l i a s garan t ías e c o n ó m i c a s , 
d e s e g u r i d a d s o c i a l , i ns t i t uc iones mu tua l i s tas , f u e r t e m e n t e p r o f e s i o n a l e s , se i n i ­
c ia ron e n las r a m a s d e cons t rucc ión y obras p ú b l i c a s por o r d e n d e 2 8 d e n o ­
v i e m b r e d e 1 9 4 6 , e x t e n d i é n d o s e a la s i d e r u r g i a y c a r b ó n , y a l c a n z a d o h o y a 
todos los s e c t o r e s d e la a c t i v i d a d labo ra l q u e d i s p o n e n d e m u t u a l i d a d p rop ia o 
c o m p a r t i d a con o t ras i ndus t r i as , con e l f in d e c o m p l e t a r e l v o l u m e n su f i c i en te 
d e a s o c i a d o s q u e g a r a n t i c e su e s t a b i l i d a d . 

E n g e n e r a l , e n t ódos los M o n t e p í o s se h a l l a n e s t a b l e c i d a s las p r e s t a c i o n e s 
d e j u b i l a c i ó n , i n v a l i d e z , d e f u n c i ó n , v i u d e d a d u o r f a n d a d ; e n f e r m e d a d c r ó n i c a , 
n u p c i a l i d a d y n a t a l i d a d . Pe ro e n a l g u n o s , por e l ca rác te r e s p e c i a l d e su ramo 
d e t r aba jo , p o s e e n p r e s t a c i o n e s e s p e c i a l e s . A s í e l pa ro por i n c l e m e n c i a s d e l 
t i e m p o se d a e n c o n s t r u c c i ó n , t r aba jos a l a i r e l i b re e indus t r ias d e l c o r c h o . 
C o m o e j e m p l o d e lo q u e r e p r e s e n t a n las p r e s t a c i o n e s d a d a s por los M e n t e -
píos, c i t a r e m o s las q u e c o n c e d e e l d e D e p e n d e n c i a M e r c a n t i l . 

^ u í t i l a c i ó n . — P o r e d a d a los 6 5 y 7 0 años y a los 5 5 por i n c a p a c i d a d d e r i v a ­
d a d e e n f e r m e d a d o a c c i d e n t e no i n d e m n i z a b l e , s i e n d o la cuan t ía d e sus p e n ­
s i o n e s las s igu ien tes : D e 1 0 a 1 5 años d e t raba jo , según e l t i empo d e c o t i z a ­
c i ó n has ta 3 años d e 4 a 6 años , d e 7 a 9 y d e 1 0 e n a d e l a n t e , e l 3 5 , 4 0 , 4 5 
y 5 0 por 1 0 0 ; d e 1 5 a 2 0 años e l 4 0 , 4 5 , 5 0 y 5 5 por 1 0 0 ; d e 2 0 a 2 5 años , e l 
4 5 , 5 0 , 5 5 y 6 0 por 1 0 0 ; d e 2 5 a 3 0 años , e l 5 0 , 5 5 , 6 0 y 6 5 por 1 0 0 ; d e 3 0 
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a 35 años, e l 55, 60, 65 y 70 por 100; d e 35 a 40 años, e ! 60, 65, 70 y 75 por 
100; d e 40 a 50 años, e l 65, 70, 75 y 80 por 100; d e 50 años en ac le l an fe , e l 
75, 80, 85 y 90 por 100. 

Q n v n l i d e z . — E l a s e g u r a d o pe rc i b i r á en c a s o d e i n c a p a c i d a d p e r m a n e n f e 
u n a p e n s i ó n r e g u l a d a por la e s c a l a más a l ta e s t a b l e c i d a p a r a la j u b i l a c i ó n . 

D e f u n c i ó n . — d e 500 a 5.000 p e s e t a s para gas tos d e en t i e r ro , su f rag ios y 
lutos, s e g ú n las c a r g a s í am i l i a res de l f a l l e c i d o . 

V i u d e d a d . — L a cuan t ía d e la p res tac ión a l c a n z a d a a la mi tad d e la p e n ­
s ión q u e c o r r e s p o n d e r í a a l t r aba jado r por j u b i l a c i ó n . 

O r f a n d a d . — L a cuan t í a d e es te subs id io es d e 150 pese tas m e n s u a l e s por 
c a d a hué r f ano meno r d e 16 años o i m p e d i d o s to ta les pa ra e l t raba jo . 

E n f e r m e d a d c r ó n i c a . — E s t a p res tac i ón se d a después de ago tados los p l a ­
zos e s t a b l e c i d o s por e l S e g u r o d e E n f e r m e d a d y su cuant ía es d e 200 p e s e t a s 
m e n s u a l e s , más 50 por la e s p o s a y c a d a hi jo q u e t u v i e s e , en los q u e c o n c u r r a n 
c u a l q u i e r a d e las c o n d i c i o n e s s i g u i e n t e s : se r meno r d e 16 años , m a y o r de^ 16 
impos ib i l i t ado para e l t raba jo y m e n o r d e 21, s i e m p r e q u e c u r s e es tud ios o se 
ha l l e e n c u a d r a d o e n a l g u n a E s c u e l a de Enseñanza o capac i t ac i ón p ro fes i ona l , 
c o n s i d e r á n d o s e , a estos e f e c t o s , como h i jos , los h e r m a n o s hué r f anos q u e e l t r a ­
ba jado r t u v i e s e a su c a r g o . S i e l a s o c i a d o c a r e c i e s e d e los f am i l i a res m e n c i o n a ­
dos a n t e r i o r m e n t e y c o n v i v i e s e con sus p a d r e s u otros f a m i l i a r e s , q u e s i endo 
pob res f u e s e n s e x a g e n a r i o s o i nú t i l e s p a r a e l t r aba jo , p e r c i b i r á n c a d a uno 50 
p e s e t a s m e n s u a l e s , s in pe r ju i c io d e la c a n t i d a d q u e c o r r e s p o n d a p e r c i b i r a l 
t r aba jado r . 

U n a v e z q u e e l e n f e r m o s u b s i d i a d o a l c a n c e la e d a d de 50 años, pasará a 
pe rc ib i r la p e n s i ó n por i n v a l i d e z q u e p u e d a c o r r e s p o n d e r l e . 

tyíupcialidad,—Percibirá e l a s o c i a d o u n a do te cons i s ten te e n cua t ro p a ­
g a s m e n s u a l e s e n la cuan t ía d e su s u e l d o r e g u l a d o r . 

tytatatidad.— E l a s o c i a d o p e r c i b i r á c o m o p rem io d e na ta l i dad u n a m e n ­
s u a l i d a d . S i e l par to f u e s e m ú l t i p l e , la p r e s t a c i ó n sería v e z y m e d i a s u p e r i o r . 

E s t a n c i a en sana to r i os c o n c e d e los b e n e f i c i o s d e l S u g u r o d e E n f e r m e d a d 
e n su par te c o r r e s p o n d i e n t e a la a s i s t e n c i a m é d i c a , q u i r ú r g i c a , f a r m a c é u t i c a y 
sana to r ia l a todos los pens i on i s t as o s u b s i d i a d o s q u e no t e n g a n d i c h o S e g u r o 
d e E n f e r m e d a d . L a c u a n t í a d e iodos es tos b e n e f i c i o s es n e c e s a r i o v a l o r a r l a t e ­
n i e n d o en c u e n t a estos dos d e c i s i v o s e x t r e m o s : q u e los M o n t e p í o s a c a b a n d e 
n a c e r a la v i d a d e la p r e v i s i ó n l abo ra l s in otro apoyo e c o n ó m i c o q u e las cuo tas 
d e sus a s o c i a d o s , y q u e pa ra e l p e r c i b o d e sus p r e s t a c i o n e s no s e e x i g e a los 
b e n e f i c i a r i o s más q u e un pe r iodo d e c a r e n c i a d e se is m e s e s . Por tanto, en es ta 
p r i m e r a e t a p a d e su i m p l a n t a c i ó n los m i l l a r e s d e b e n e f i c i a r i o s q u e están p e r c i ­
b i e n d o p l e n a m e n t e sus c o r r e s p o n d i e n t e s p r e s t a c i o n e s h a n sa t i s fecho s o l a m e n t e 
un r e d u c i d o n ú m e r o d e cuo tas y m u c h o s j u b i l a d o s d is f ru tan d e la máx ima p e n -
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s ión v i t a l i c i a d e l 9 0 por 1 0 0 d e sus sa l a r i os s i n h a b e r apo r fado más q u e se i s 
m e s e s d e c o f i z a c i o n , E s f o p o n e d e r e l i e v e e l e s f u e r z o e c o n ó m i c o que r e p r e s e n ­
ta p a r a los M o n t e p í o s e l momen to a c t u a l , q u e a f ron tan con tesón y n o r m a l i d a d 
e n su m a r c h a , s e g u r o s de q u e , s u p e r a d o s es tos p r i m e r o s t i empos , n a t u r a l m e n t e 
d i f í c i l es , a m p l i a r á n sus p r e s t a c i o n e s en cuant ía y e n e x t e n s i ó n . A p a r t e d e sus 
v e n t a j a s e c o n ó m i c a s , los M o n t e p í o s s ign i f i can pa ra ios t r a b a j a d o r e s e s c u e l a s d e 
s o l i d a r i d a d s o c i a l y c o n s a g r a c i ó n d e su d i g n i d a d d e h o m b r e s l ib res a t ravés d e 
sus a s a m b l e a s rec to ras o p e r m a n e n t e s , d e s d e las q u e p o d r á n v e l a r por la b u e ­
na a d m i n i s t r a c i ó n d e su pa t r imon io soc ia l y seña la r ru tas h a c i a n u e v a s a s p i r a ­
c i o n e s leg í t imas , pa ra las q u e está a b i e r t a s i e m p r e es ta ho ra e s p a ñ o l a . 

E l tan to por c i en to d e s t i n a d o a gastos d e a d m i n i s t r a c i ó n es e l t r es . 

Las Reglamentaciones de Trabajo, verdaderos códigos laborales 

S u p r i m i d a la a n t i g u a o r g a n i z a c i ó n , i ne f i caz y d i s g r e g a d o r a , d e b a s e s d e 
t raba jo y con t ra tos co lec t i vos , e l a b o r a d o s por las pa r tes i n t e t e s a d a s e n a q u e l l a 
c a l i g i n o s a a tmós fe ra d e e n í r e n t a m i e n t o y d e p a s i ó n , e l E s t a d o , como ó r g a n o s u ­
p r e m o de l D e r e c h o , r e c o g i ó la e l e v a d a f u n c i ó n d e !a O r d e n a c i ó n L a b o r a l q u e 
e j e r c e por e l d e p a r t a m e n t o min is te r ia l d e T r a b a j o . E s t e o r g a n i s m o , después d e 
c o n o c e r e l resu l tado de las c o n s u l t a s e i n f o r m a c i o n e s de los S i n d i c a t o s P r o f e ­
s i o n a l e s en los d i ve rsos a s p e c t o s d e los p r o b l e m a s p e n d i e n t e s e n c a d a r a m a d e 
la p r o d u c c i ó n , a d o p t a , c o n s e r e n a v i s ión d e c o n j u n t o , la r eso luc ión , a d e c u a d a y 
d i c ta la no rma j u s t a . E n esa fo rma l i m p i a , p o n d e r a d a y j u s t a , s u r g e n l as R e g l a ­
m e n t a c i o n e s , v e r d a d e r o s C ó d i g o s d e t raba jo den t ro d e c a d a r a m a labo ra l . E n 
e l l a s , su n ú m e r o a s c i e n d e a 1 2 5 , c o n t a n d o e x c l u s i v a m e n t e las d e ca rác te r n a ­
c i o n a l , se r e c o g e n , o r d e n a d o s s i s t emá t i camen te los d e b e r e s y d e r e c h o s d e e m ­
p resa r i os y t r a b a j a d o r e s e n lo q u e c o n c i e r n e a la o r g a n i z a c i ó n d e l t raba jo , c l a s i ­
f i cac i ón d e l p e r s o n a l , d e f i n i c i ó n d e ca tegor ías p r o f e s i o n a l e s , r e t r i b u c i o n e s , v a ­
c a c i o n e s , p rem ios y s a n c i o n e s , p r e v e n c i ó n d e a c c i d e n t e s y n o r m a s re la t i vas a 
|os R e g l a m e n t o s d e r é g i m e n in ter io r . 

S u s d i s p o s i c i o n e s o r d e n a n con la d e b i d a j e r a r q u i z a c i ó n l as d i v e r s a s c a t e ­
gorías p r o f e s i o n a l e s , lo q u e s ign i f i ca pa ra e l p roduc to r u n a h o n r o s a t i tul ación y 
u n a c l a r a s i t uac ión p r o f e s i o n a l , y cons t i t uye pa ra la e m p r e s a u n a garan t ía d e 
c a p a c i d a d o b r e r a y la pos ib i l i dad d e r e c a b a r d e l ob re ro o e m p l e a d o e l t r aba jo 
q u e s e a s i g n a a su ca tego r ía . 

T i e n d e n a me jo ra r las c o n d i c i o n e s e c o n ó m i c a s d e l t raba jo , a r m o n i z a n d o las 
jus tas n e c e s i d a d e s d e l ob re ro y su f a m i l i a , la s i t uac ión e c o n ó m i c a d e la e m p r e s a 
y los a l tos i n t e r e s e s d e la e c o n o m í a n a c i o n a l . C o n j u g a n d o va r i os f ac to res , la r e ­
t r i b u c i ó n d e l t r a b a j a d o r está i n teg rada h o y por c i n c o c o n c e p t o s : p r ime ro , sa la r io 
b a s e ; s e g u n d o , p lus d e carest ía d e v i d a ; t e r c e r o , a u m e n t o s d e r e t r i b u c i ó n por 
b i e n i o s , q u i n q u e n i o s ; cua r t o , p lus d e c a r g a s d e f a m i l i a , y qu in to , d e s c a n s o d o ­
m in i ca l re t r ibu ido , q u e s i gn i f i ca e l 1 6 , 6 6 por 1 0 0 de l s a l a r i o , más las g r a t i f i c a ­
c i o n e s ob l iga to r ias e n las f e c h a s d e N a v i d a d y 1 8 d e J u l i o , q u e o s c i l a n en t re 
m e d i a y u n a m e n s u a l i d a d , según la i m p o r t a n c i a d e la e m p r e s a . C o m p l e m e n t a n 
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es fas v e n l a j a s e c o n ó m i c a s , e l S u b s i d i o fam i l i a r , las v a c a c i o n e s ob l i ga fo r í as r e f r i -
bu ídas y la i n t r o d u c c i ó n e n v a r i a s r amas d e la p r o d u c c i ó n , d e l p r i nc i p i o d e la 
p a r t i c i p a c i ó n o b r e r a e n los b e n e f i c i o s d e la E m p r e s a , 

F o m e n t a n e l a p r e n d i z a j e , p a r a fo rmar ob re ros e x p e r t o s y r e d u c i r e l p e o n a ­
j e , c a r n e d e pa ro y m i s e r i a . L i g a n al t r aba jado r a la E m p r e s a , e s t a b l e c i e n d o 
a s c e n s o s por años d e se rv i c i o y p r o h i b i c i ó n d e d e s p i d o s in e x p e d i e n t e p rev io y 
c o n r e c u r s o s i e m p r e an te la M a g i s t r a t u r a d e T r a b a j o . R e g u l a n c o n todo d e t a l l e 
los r e g í m e n e s d e i ng resos , a s c e n s o s , p a s e s d e c a t e g o r í a , e t c . , c o n j u g a n d o e n la 
c a r r e r a p ro fes i ona l d e los t r a b a j a d o r e s la ap t i tud con la a n t i g ü e d a d , s in pe r j u i c i o 
d e c o n s e r v a r c o m o p l a z a s d e l ib re p rov i s i ón d e las E m p r e s a s d e t e r m i n a d o s c a r ­
gos o des t i nos d e m a n d o o d e c o n f i a n z a . F o m e n t a n , tanto e l i n c r e m e n t o como 
la me jo r c a l i d a d d e la p r o d u c c i ó n i n d i s p e n s a b l e p a r a la a c t i v i d a d d e las me jo ras 
s o c i a l e s , m e d i a n t e la i m p l a n t a c i ó n d e r e n d i m i e n t o s mín imos , ta r i fas d e d e s t a j o s , 
p r imas y demás fo rmas d e r e m u n e r a c i ó n como i ncen t i vo . 

E s t a s son las p r i c i pa les d i r e c t r i c e s que i n fo rman las R e g l a m e n t a c i o n e s l a b o ­
r a l e s q u e e n t r a ñ a n a v a n c e s e n e l o r d e n m a t e r i a l y m e j o r a s e n e l m o r a l , e n c a ­
m i n a d a s a la a l ta m is ión d e da r a l t r aba jo todo e l r a n g o y d i g n i d a d q u e m e r e c e 
y q u e p r o c l a m a nues t ro F u e r o a l d e c i r q u e «e l t raba jo cons t i t uye uno d e los más 
n o b l e s a t r ibu tos d e j e ra rqu ía y h o n o r » . 

L a a c c i ó n soc ia l d e l E s t a d o c u l m i n a e n es te a s p e c t o c o n la p r o m u l g a c i ó n 
d e l d e c r e t o d e 1 8 d e agosto d e 1 9 4 7 por e l q u e se c r e a r o n los J u r a d o s d e 
E m p r e s a s c o m o i ns t r umen tos i d ó n e o s d e c o l a b o r a c i ó n cons t ruc t i va d e l c a p i ta l , 
la t é cn i ca y la m a n o d e o b r a , q u e h a b r á n d e repor ta r g r a n d e s b e n e f i c i o s a la 
p a z soc ia l y q u e i n i c i an e n c ie r to modo un m o v i m i e n t o h a c i a la re fo rma s o c i a l 
d e la E m p r e s a e n sen t i do jus to , españo l y c r i s t i ano . 

(Continuará) 

T E X T O S N O R M A T I V O S I M P O R T A N T E S 
Q ) e c r e t o d e 7 d e j u n i o d e 1 9 4 9 ( r e c t i f i c a d o ) p o r e l q u e 

s e m o d i f i c a l a v i g e n t e l e g i s l a c i ó n r e g u l a d o r a d e l o s s e g u ­

r o s s o c i a l e s . 

L a s i m p l i c a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a i m p u e s t a por e l D e c r e t o d e l M i n i s t e r i o d e 
T r a b a j o d e v e i n t i n u e v e d e d i c i e m b r e de mil n o v e c i e n t o s c u a r e n t a y o c h o , la d e s ­
apa r i c i ón p rev i s ta por es te m ismo D e c r e t o d e l c u a d r o d e sa la r i os e s t a b l e c i d o 
e n e l a r t í cu l o c ien to t re in ta y n u e v e d e l R e g l a m e n t o d e l S e g u r o d e E n f e r m e ­
d a d , la a f i l i a c i ón u n i f i c a d a a los R e g í m e n e s d e S u b s i d i o s f a m i l i a r e s . E n f e r m e d a d 
y V e j e z e I n v a l i d e z y la i n t e g r a c i ó n e n u n a cuo ta ún ica d e las d is t in tas cuo tas 
y p r i m a s e s t a b l e c i d a s p a r a c a d a u n o d e d i c h o s S e g u r o s h a c e n n e c e s a r i a u n a 
m o d i f i c a c i ó n d e a l g u n o d e los p r e c e p t o s d e la l eg i s l ac i ón v i g e n t e e n la m a t e ­
r i a , q u e p e r m i t a n , c o n s e r v a n d o e l esp í r i tu d e a q u é l l o s , a c o m o d a r l o s a l p r e c e d i -
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mien to u n i f i c a d o q u e es tab lec ió e l c i t ado D e c r e t o , en í o r m a q u e h a g a más fác i l 
y s e n c i l l o su d e s a r r o l l o adm in i s t r a t i vo . 

b n su vi r tud, p r e v i a d e l i b e r a c i ó n de l C o n s e j o d e M i n i s t r o s y a p r o p u e s t a 
d e l d e T r a b a j o . 

D I S P O N G O : 

A r t í c u l o p r ime ro L a a f i l i a c i ón es requ is i to i n d i s p e n s a b l e p a r a adqu i r i r e l 
d e r e c h o a l d is f ru te d e los bene f i c i os q u e c o n c e d e n los S e g u r o s s o c i a l e s o b l i g a ­
tor ios, un i f i cados por e l D e c r e t o d e v e i n t i n u e v e d e d i c i e m b r e d e mi l n o v e c i e n ­
tos c u a r e n t a y o c h o . 

L a a f i l i a c i ó n d e los p roduc to res por c u e n t a a j e n a estará a c a r g o d e las 
r e s p e c t i v a s e m p r e s a s , q u e v e n d r á n o b l i g a d a s a c o m u n i c a r e l a l ta d e a q u e l l o s 
d e n t r o d e l p lazo d e ocho días n a t u r a l e s , c o n t a d o s a par t i r d e la f e c h a en q u e 
s e h u b i e r a p roduc ido . D e igua l f o rma y e n e l m ismo p lazo es tarán ob l i gados a 
c o m u n i c a r la b a j a o c a s i o n a d a por e l c e s e e n e l t r aba jo . 

S i la e m p r e s a no c u m p l i e s e d i c h a s o b l i g a c i o n e s , e l p roduc to r p o d r á s o l i c i ­
tar d i r e c t a m e n t e d e l Inst i tuto N a c i o n a l d e Prev is ión e l a l t a o la ba j a c o r r e s ­
p o n d i e n t e , s in pe r ju i c io d e la sanc ión e n q u e aqué l l a h u b i e r a i ncu r r i do . 

A r t í c u l o s e g u n d o . — E l d e r e c h o a las p res tac i ones es tab l e c i d a s e n los a r t í ­
c u l o s c u a r e n t a y r e c o r d a n t e s de l R e g l a m e n t o d e l S e g u r o d e E n f e r m e d a d y e l 
c ó m p u t o p a r a los p l a z o s d e c a r e n c i a d e l S u b s i d i o a la V e j e z , s e c o n t a r á n d e s d e 
la f e c h a d e a f i l i a c i ón d e los t r a b a j a d o r e s , c u y a f o r m a l i d a d se c u m p l i r á por e l 
Inst i tuto N a c i o n a l d e P rev i s ión en e l p l a z o m á x i m o d e q u i n c e d ías , a par t i r d e 
la p r e s e n t a c i ó n d e la so l i c i t ud d e sus d e p e n d e n c i a s . N o p o d r á n c o n c e d e r s e a 
los p a r t e s d e a l ta e fec tos re t roac t i vos s u p e r i o r e s a su p r e s e n t a c i ó n , n i aún e n e l 
caso d a q u e se p r o d u j e s e n e n v i r tud d e ac ta d e i n s p e c c i ó n ; todo e l l o , s in p e r ­
j u i c i o d e la sanc ión q u e p u e d a e j e r c i t a r e l t r aba jado r con t ra e l pa t rono o p a t r o ­
nos c a u s a n t e s d e l re t raso e n la a f i l i a c i ó n . 

A r t í c u l o t e r c e r o . — P a r a la i n c l u s i ó n o e x c l u s i ó n de los t r a b a j a d o r e s e n los 
S e g u r o s d e E n f e r m e d a d y d e V e j e z e I n v a l i d e z en re l ac i ón c c n e l tope e s t a b l e ­
c ido d e d i c i o c h o mil p e s e t a s a n u a l e s , se c o m p u t a r á n todos los c o n c e p t o s p r e ­
v is tos e n el D e c r e t o de v e i n t i n u e v e d e d i c i e m b r e d e mi l n o v e c i e n t o s c u a r e n t a y 
o c h o , a e x c e p c i ó n por su ca rác te r c i r c u n s t a n c i a l , d e las horas e x t r a o r d i n a r i a s y 
p r imas a la p r o d u c c i ó n a q u e s e r e f i e r e n , r e s p e c t i v a m e n t e , los a p a r t a d o s d ) y j ) 
d e l a r t í cu lo s e g u n d o d e la m e n c i o n a d a d i s p o s i c i ó n . 

N o obs tan te lo d i s p u e s t o e n e l pá r ra fo an te r io r , p a r a la c o t i z a c i ó n se c o m ­
p u t a r á n la to ta l idad d e los i ng resos o b t e n i d o s por los t r a b a j a d o r e s , por los d i s ­
t intos c o n c e p t o s d e t a l l a d o s e n los ar t ícu los p r ime ro y s e g u n d o d e l c i t ado D e ­
c re to , i n c l u s o las, ho ras e x t r a o r d i n a r i a s y p r imas a la p r o d u c c i ó n y las l im i t ac i o ­
n e s q u e r e g l a m e n t a r i a m e n t e se e s t a b l e z c a n . 

L o s t r a b a j a d o r e s q u e r e b a s e n e l tope d e d i e c i o c h o mi l p e s e t a s a n u a l e s , s e ­
rán i nc l u i dos s o l a m e n t e e n e l R é g i m e n ob l iga to r io d e S u b s i d i o s f a m i l i a r e s , c o m ­
p u t á n d o s e , p a r a d e t e r m i n a r la cuo ta c o r r e s p o n d i e n t e , todos sus i n g r e s o s con 
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fa l d e q u e s e h a l l e n c o m p r e n d i d o s e n los d is f in fos c o n c e p t a s d e í a l i a d o s en los 
a r t í cu los c i t ados en e l pá r ra fo an te r i o r . 

A r t í c u l o c u a r t o . — ^ L a r e c a u d a c i ó n un i f i cada d e la cuo ta d e los s e g u r o s s o ­
c i a l e s ob l iga to r ios e s t a b l e c i d a por D e c r e t o d e v e i n t i n u e v e d e d i c i e m b r e d e mi l 
n o v e c i e n t o s c u a r e n t a y o c h o , c o r r e s p o n d e a l Inst i tuto N a c i o n a l d e P rev i s ión 
ú n i c o ó r g a n o a u t o r i z a d o pa ra e f e c t u a r l a , d e a c u e r d o con lo d i spues to e n e l a r ­
t í cu lo oc tavo de l c i tado D e c r e t o , q u e la rea l izará u t i l i zando los conduc tos y m e ­
d ios d e p a g o q u e s e e s t a b l e z c a n en las d i s p o s i c i o n e s c o m p l e m e n t a r i a s d e ! p r e ­
s e n t e D e c r e t o , y e n t r e e l l os las e n t i d a d e s c u y a c o l a b o r a c i ó n c o n e l S e g u r o 
ob l iga to r io d e E n f e r m e d a d es tab lec ió e l D e c r e t o d e t res d e marzo d e mi l n o v e ­
c ien tos c u a r e n t a y cua t ro . 

A r t í c u l o q u i n t o . — E l d e r e c h o a l cobro de la cuo ta ún i ca d e los S e g u r o s 
s o c i a l e s ob l iga to r ios , un i f i cados por D e c r e t o d e v e i n t i n u e v e d e d i c i e m b r e d e 
mi l n o v e c i e n t o s c u a r e n t a y o c h o , p r e s c r i b e a los c i n c o años d e la f e c h a e n que 
r e g l a m e n t a r i a m e n t e p r o c e d a su a b o n o . 

A r t í c u l o s e x t o . — S e amp l í a a todas las e m p r e s a s a f i l i a d a s a los R eg ímenes 
d e segu ros s o c i a l e s u n i f i c a d a s , e l s i s t ema d e a d m i n i s t r a c i ó n d e l e g a d a d e l R é g i ­
m e n ob l iga tor io d e S u b s i d i o s f am i l i a res imp lan tado por e l D e c r e t o d e d o c e d e 
m a r z o de mi l n o v e c i e n t o s c u a r e n t a y d o s . 

N o obs tan te lo d i spues to e n el pá r ra fo an te r io r , las e m p r e s a s p o d r á n s o l i ­
c i ta r d e l Inst i tuto N a c i o n a l d e P rev i s i ón , si lo d e s e a n , e n escr i to r a z o n a d o , r e a ­
l izar m e n s u a l m e n t e la l i q u i d a c i ó n de sus cuo tas . 

A r t í c u l o s é p t i m o . — L a s q u e las e m p r e s a s i n c l u i d a s e n e l s i s tema d e a d m i ­
n is t rac ión d e l e g a d a a q u e se re f i e re e l pá r ra fo p r imero d e l a r t í cu lo an ter io r h a n 
d e r e a l i z a r son las s i g u i e n t e s : 

a ) . — L a r e c a u d a c i ó n d e cuo tas c o r r e s p o n d i e n t e s a l p e r s o n a l a su s e r v i c i o . 

b ) . E l pago d e los subs id ios f a m i l i a r e s a sus t r a b a j a d o r e s , q u e t e n g a n r e ­
c o n o c i d o por la C a j a N a c i o n a l e l ca rác te r d e subs id ios . 

c ) . — L a l i q u i d a c i ó n c o n e l Inst i tuto N a c i o n a l d e Prev is ión d e l resu l t ado d e 
su ges t i ón , i n g r e s a n d o o r e c l a m a n d o d e l m ismo la d i f e r e n c i a en t r e e l impor te 
d e la cuo ta ú n i c a y e l d e las p r e s t a c i o n e s económ icas e f e c t u a d a s por su c o n ­
duc to . 

A s i m i s m o p o d r á n r e a l i z a r e l a b o n o d e las p r e s t a c i o n e s e c o n ó m i c a s a los 
a s e g u r a d o s d e l S e g u r o d e E n f e r m e d a d , c u a n d o así lo so l i c i ten las p rop ias e m ­
p r e s a s . 

A r t í c u l o o c t a v o . — L a s o b l i g a c i o n e s de pago de la cuo ta ún i ca d e los S e ­
g u r o s s o c i a l e s ob l i ga to r i os subs i s te p a r a la empre5a has ta e l m o m e n t o en q u e 
p o n g a n e n c o n o c i m i e n t o d e l Inst i tuto N a c i o n a l de Prev is ión la ba j a d e l p r o d u c ­
tor a su s e r v i c i o . 

A r t í c u l o n o v e n o , — L a a s i s t e n c i a m é d i c a q u e p r o p o r c i o n a e l S e g u r o O b l i ­
ga tor io d e E n f e r m e d a d se p res ta rá d e s d e e ! día e n q u é se not i f ique ¡a e n f e r ­
m e d a d a l M ó d i c o c o r r e s p o n d i e n t e d e l S e g u r o , m ien t ras s e a p r e c i s a y con u n a 
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d u r a c i ó n máx ima d e ve in fesé is s e m a n a s p a r a los a s e g u r a d o s , y f r e c e p a r a los 
b e n e f i c i a r i o s , por c a d a a ñ o na tu ra l . 

A r t í cu lo d iez . - L o s p r o d u c t o r e s a s e g u r a d o s a q u i e n e s a íec ta e l r é g i m e n 
ob l iga to r io d e l S e g u r o d e E n f e r m e d a d , q u e q u e d e n en s i tuac ión de paro fo rzo­
so , c o n s e r v a r á n e l d e r e c h o a la a s i s t e n c i a m é d i c o - f a r m a c é u t i c a y e c o n ó m i c a d e 
d i c h o i e g u r o , e n la d u r a c i ó n q u e d e t e r m i n a e l a r t í cu lo an te r io r , por un pe r i odo 
r e l a c i o n a d o con e l d e p e r m a n e n c i a e n e l R é g i m e n en los t r esc ien tos s e s e n t a y 
c i n c o días a n t e r i o r e s a la f e c h a d e l pa ro , con a r r e g l o a la s i gu ien te e s c a l a : d e 
n o v e n t a y uno a c ien to o c h e n t a días d e p e r m a n e n c i a , un m e s ; c ien to o c h e n t a y 
uno a d o s c i e n t o s se ten ta días, c i n c o m e s e s , v dosc ien tos s e t e n t a y un día e n 
a d e l a n t e , n u e v e m e s e s . 

A r t í c u l o o n c e . — L o s s e r v i c i o s d e p ró tes is , baños y o r t oped ia , sólo se p r e s ­
t a r á n por p r e s c r i p c i ó n f acu l t a t i va a c e p t a d a por la I n s p e c c i ó n d e los S e r v i c i o s 
san i ta r ios d e l S e g u r o d e E n f e r m e d a d . 

A r t í c u l o d o c e . — L a p é r d i d a d e r e t r i b u c i ó n d e b i d a a e n f e r m e d a d será i n ­
d e m n i z a d a por es te S e g u r o , s i e m p r e q u e e l e n f e r m o c u m p l a las c o n d i c i o n e s s i ­
g u i e n t e s : 

a ) . — H a b e r p e r m a n e c i d o e n e l R é g i m e n más d e c ien to o c h e n t a d ías. 

b ) . — R e c i b i r a s i s t e n c i a s a n i t a r i a de l S e g u r o . 

c ) . - E s t a r i n c a p a c i t a d o pa ra e l t r a b a j o . 

d ) . — N o h a b e r p r o v o c a d o o m a n t e n i d o i n t e n c i o n a d a m e n t e la e n f e r m e d a d . 

A r t í c u l o t r e c e . — L a i n d e m n i z a c i ó n e c o n ó m i c a por e n f e r m e d a d será e l c i n ­
c u e n t a por c i e n t o d e la r e t r i b u c i ó n d ia r i a d e l a s e g u r a d o , s in pe r ju i c io d e su d e ­
r e c h o a s e g u i r p e r c i b i e n d o las d e m á s p r e s t a c i o n e s d e los S e g u r o s s o c i a l e s . 

E s t a i n d e m n i z a c i ó n será a b o n a d a ún icamtente e n la e n f e r m e d a d c u y a d u ­
rac ión m ín ima s e a d e s ie te días y a par t i r d e l qu in to día d e la e n f e r m e d a d h a s ­
ta vent isé is s e m a n a s como m á x i m o por c a d a año na tu ra l . 

A r t í c u l o c a t o r c e . — L a s m u j e r e s a s e g u r a d a s e n e l R é g i m e n ob l iga to r io d e l 
s e g u r o d e E n f e r m e d a d q u e d e n a luz , p e r c i b i r á n c o m o i n d e m n i z a c i ó n por p é r ­
d i d a d e r e t r i b u c i ó n o r i g i n a d a por e l d e s c a n s o ob l igator io y vo l un ta r l o , e n s e t e n t a 
por c i en to d e su r e t r i b u c i ó n d i a r i a . 

E s t a i n d e m n i z a c i ó n es i n c o m p a t i b l e con la q u e le c o r r e s p o n d a e n c a s o 
d e e n f e r m e d a d , p u d i e n d o op ta r la a s e g u r a d a por u n a u o t ra . 

S i h u b i e s e er ro r e n la f e c h a f i j ada c o m o p r o b a b l e pa ra e l par to , la i n d e m ­
n i zac i ón c o r r e s p o n d i e n t e a l d e s c a n s o vo lun ta r i o será a b o n a d a has ta q u e s e p r o ­
d u z c a á q u e l . 

A r t í c u l o q u i n c e . — C u a n d o f a l l e z c a un a s e g u r a d o , e l S e g u r o O b l i g a t o r i o 
d e E n f e r m e d a d c o n c e d e r á una i n d e m n i z a c i ó n p a r a gas tos f u n e r a r i o s , c u y a 
cuan t í a será d e v e i n t e v e c e s e l impor te d e la r e t r i b u c i ó n d i a r i a d e l m i s m o . D i ­
c h a i n d e m n i z a c i ó n e s i n c o m p a t i b l e c o n c u a l q u i e r o t ra a n á l o g a q u e p u e d a n c o n ­
c e d e r l e s su con t ra to d e t r a b a j o u otros segu ros s o c i a l e s , p u d i e n d o los d e r e c h o -
h a b i e n t e s op ta r por la q u e es t imen más c o n v e n i e n t e . 
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cu lo de ic isé is . — A los e íec fos d e los ar f ícu los i r e c e , c a t o r c e y q u i n c e 
d e la p r e j e i t e d i s p o s i c i ó n , se e n t e n d e r á por r e t r i b u c i ó n d ia r i a d e l a s e g u r a d o la 
r e s u l t a n t e d e d i v id i r las c a n t i d a d e s p e r c i b i d a s por e l t r aba jado r e n c o n c e p t o d e 
s a l a r i o por e l n ú m e r o d e días t raba jados den t ro d e los t re in ta días ú l t imos , i n ­
c l u i dos a l d e b a j a . 

L a e m p r e s a a q u e h u b i e s e p e r t e n e c i d o el a s e g u r a d o d u r a n t e d i c h o p e r í o ­
do , v e n d r á o b l i g a d a a e x t e n d e r las c e r t i f i c a c i o n e s e n q u e s e a c r e d i t e n los 
datos n e c e s a r i o s pa ra e f e c t u a r los cá lcu los p rev i s tos en e l pá r ra fo an te r io r . 

A r t í c u l o d i e c i s i e t e . — L a s i n f r a c c i o n e s por i n o b s e r v a n c i a s d e las o b l i g a c i o ­
n e s impues tas e n los Reg ímenes de S e g u r o s S o c i a l e s ob l iga to r ios , p o d r á n ser 
s a n c i o n a d a s en la cuant ía y f o rma p rev i s tas en los ar t ícu los se ten ta y o c h o , s e ­
ten ta y n u e v e , o c h e n t a y uno y o c h e n t a y ocho d e l R e g l a m e n t o d e v e i n t e d e 
oc tub re d e mi l n o v e c i e n t o s t re in ta y o c h o ; a r t ícu los t re in ta y u n o , t re in ta y t r e s y 
t re in ta y cua t ro , t re in ta y c i n c o y t re in ta se is d e la O r d e n d e dos d e f e b r e r o d e 
mi l n o v e c i e n t o s c u a r e n t a y ocho de l R e g l a m e n t o d e o n c e d e n o v i e m b r e d e mi l 
n o v e c i e n t o s c u a r e n t a y t r e s . 

A r t í c u l o d i e c i o c h o , — C u a l q u i e r acc ión u om is i ón d e e m p r e s a s o d e a s e g u ­
rados q u e t i e n d a a d e f r a u d a r a los d i f e r e n t e s R e g í m e n e s d e s e g u r o s s o c i a l e s 
ob l iga to r ios , por m e r m a d e cuo tas ; e x c e s o o d is f ru te i n d e b i d o d e p r e s t a c i o n e s , 
c u a n d o se a p r e c i e la e x i s t e n c i a d e m a l a íé , dará l uga r a que . por e l ins t i tu to 
N a c i o n a l d e P rev i s i ón , y s in per ju ic io d e otras m e d i d a s d e ca rác te r a d m i n i s t r a t i ­
vo que se a d o p t e n , s e p roponga a la r e s p e c t i v a D e l e g a c i ó n d e T r a b a j o la i m p o -
sión d e mu Itas c u a n d o la cuan t ía no e x c e d a d e mi l p e s e t a s . S i la p r o p u e s t a e x ­
c e d i e r a d e esta c a n t i d a d , d i c h a D e l e g a c i ó n d e T r a b a j o e l e v a r á e l e x p e d i e n t e a 
la D i r e c c i ó n G e n e r a l de P rev i s i ón , q u e podrá i m p o n e r l a s , has ta e l l ími te a u ­
to r i zado por las d i spos i c i ones l e g a l e s . 

A r t í c u l o d i e c i n u e v e . — Q u e d a n d e r o g a d o s los a r t í cu los t re in ta y t res d e l 
R e g l a m e n t o d e ! R é g i m e n ob l iga to r io de S u b s i d i o s f a m i l i a r e s d e v e i n t e d e o c t u ­
b r e d e mi l n o v e c i e n t o s t re in ta y o c h o y t re in ta , c u a r e n t a y uno , c u a r e n t a y c i n ­
co , s e s e n t a y t res , se ten ta y dos , s e t e n t a y t res , se ten ta y s i e t e , o c h e n t a y t r es , 
o c h e n t a y s e i s , y n o v e n t a y cua t ro d e l R e g l a m e n t o d e l S e g u r o d e E n f e r m e d a d 
d e o n c e d e n o v i e m b r e d e mi l n o v e c i e n t o s c u a r e n t a y t res , y c u a n t a s ot ras d i s ­
p o s i c i o n e s s e o p o n g a n a lo q u e p r e c e p t ú a e l p r e s e n t e D e c r e t o . 

D I S P O S I C I O N F I N A L . — L a p r e s e n t e d i spos i c ión e m p e z a r á a reg i r e n 
p r ime ro d e j u l i o d e l co r r i en te a ñ o . 

S e f a c u l t a a l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o p a r a d ic ta r las d i s p o s i c i o n e s q u e p r e c i ­
se e l c u m p l i m i e n t o y desa r ro l l o de l p r e s e n t e D e c r e t o . 
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